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SÄ0 PAULO-
B z p a c U e n t « 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
S E R D IR IG IDA A ESTA CAPITAL 
CAIXA F. AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR. S R A N T O N I O DA ROCHA 
Ç I B E I R O C O M Q U E M O P U B L I C O 
6 E DEVERA E N T E N D E R S O B R E AN 
N Ú N C I O S ASS IQNATURAS ETC 

J O D O S O S P A G A M E N T O S 

-Domingo,] J4 de setembro de 1902 
E S T E R E O T I P A D O E I M P R E S S O E M » C H Í N Á 8 R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

. D E V E 
H * 0 SEH F E I T O S ' M E D I A N T E REC I 
BO PASSADO P E L O M E S M O . 
C O M P F T E N T E TALÃO D E V E N D O 
TAMBÉM OS V A L E S P O S T A E S IN 
C L U I R O N O M E O O ADMIN ISTRA 
D O R DA F O L H A . 

A v l a o i i • • x i s o l a e s 

CLINICA D E N T A R I A . - 0 cirurgião 
dentista A Castello faz qualquer traba-
Ihc ilo« mais aperfeiçoados c moderno« 
da «na profissão, por preços muitiasimo 
r u f a r e i s . Acceita paqamento cm pres 
laç/les, precinmciilc coiilraetadas.— Ga 
biiiele c i-esidencia, rua Dl-reita, n.SO-B 

Vli. GAMA CERQUEIRA—MEDICO 
Clinica medica em geral o especialidade 
de crianças. Residencln, rua General 0 «o 
rio, 123. Consultorio, rua Direita, 16, «o 
brado, de 1 ás i) horas. 

ADVOGADOS- Dr». José Angnsto Ce 
«ar e Arduino Bolivar. Es.r iptorl» : rn» 
de 8 . Benlo, n . 47. 

E S P E C I A L I Z A DE C R I A N Ç A S . - D r . 
Monteiro Viaune, com pratica dos prin 
ripa»- liospitaes da França, Itaila, Au»' 
tria, AUemanha e Inglaterra Consultó-
rio : rua do 8 . Bento, 67, telephone, 098. 
De 12 ás 3 tarde. Residência; rua Maria 
l i iercza, 24, telephone, 00. 

DR . BETTENCOURT RODR IGUES — 
Consliltorio. rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Resid. n 
cia, rua da Liberdade, 57, 

A D V O G A D O — D r . Pedro de Toledo— 
Acccita cau-.as em 1* e 2* Instancias 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8 . Bento,12, sobrado. Residencia, rua 
Galvfio Bueno, 33. 

D R . MATHIAS VALLADAO—Cl iu lca 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphilitica«, do coração c pulmão 
Residencia, rua da Consolação, u . 2, te 
lephone, 662. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3 . 

D R . JOSE' T O R R E S DF, O L I V E I R A — 
i i ivooAI io — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira' e se-
gunda instancia. Eserip.—rua de S . Ben-
to, n . 12. Resld.—rua de S. JoJe.n. 133 

DR . VIRIATO BRANDAO .-C l i n i c a me-
diro-cirurgica e especialmente molestir.s 
dos orgums geiiito-nrinãi los, pclic e sij-
fhilis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade, 60. Telephone n. 100. 

DR . XAVIER DA S ILVE IRA - Clinica 
medica (moléstias internai)—Cons.: rua Di-
reita, 37, telephone, n. 924. Residência : 
rny 8 . João, n . 69. 

) . BITTENCOURT—DENTISTA - Exe-
cuta todo e nualquer trabalho concernen-
te â sua profissão. Preços modicos. Rua 
Direi ta , ri. ?6, sobrado. 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a do San-
ta Tliereza, n. 20-C. 

MORE IRA CAMPOS • 
Deodoro, n. 8 A . 

• Rua Ma recita 

8 E V E R I A N 0 L E A L -
Deodoro, 10 e 10-A. 

• Rua Marechal 

mento determinada a ligaçüo existente en 

tre o apedreja mento da casa do major 

Clirysogono de Castro o a prisão do gc 

neral Menna Barreto. 

Coinpreliendcjo facilmente a relação de 

uma cousa com a outra : o general 

preso no Paraná, o Paraná & a antiga 

comarca de Cur j t iba , a comarca do Cu 

rytiba fez parto da ant iga província de 

S. Paulo, a antiga provipeia de S . Pau 

lo <S agora o Estado de 8 . Paulo, Fran 

ca faz parto do Estado do 8 . Paulo; lo-

go : o major Chrysogono qui-z, do accôr 

do com o general Menna B reto, des-

truir a Constituição do 24 de fevereiro 

Indiscutível! Evidentíssimo! 

Raciocínio idêntico levava Antonio Ilen 

rlqucs Tellos— o Teiliulios pedagogo das 

tradições paulistas—a acreditar que Pon-

cio Pilatos fôra o Inventor dos pilões. 

B u c k l c — u o final do primeiro volume 

de obra magistralmente traduzida para 

portuguez pelo finado Aguiar Melchert, 

com introducçSo escripia p"lo d r . Pedro 

Lossá, e que constitue unia das mais 

elevadas manifestações da mentalidade 

brasileira--transcreve trecho do auctor 

medieval que affirmti a ter a cidade dc 

aris sido edificada pur Paris, filho de 

Priamo o raptor da famigerada Helena. 

E ' a tal cousa! E ' a tal mania de fi-

liações históricas. 

Nos números do primitivo Ypiranga, 

um escriptor humoriata, o estudante Cos 

ta Pereira, que foi mais tardo ministro 

da Agricultura o parlamentar distiucto, 

publicou uma série do artig03 tentando 

provar que o então presidente da pro-

vinda descendia dos Pliaraó». • 

Nada ha, comprehende se, dc espanto-

so, portanto, na correspondência goveruis-

remettida de Franca e inserida pela 

imprensa official eom uma convicção ad-

miravcl e admirada. E m Franca, a lógi-

ca está regulando. Preparemo-nos para 

apreciar as consequências que do caso 

das pedras, ahi occorrido, virão intervir 

vida do universo, onde nenhum sopro 

perde, quanto mais uma porção dc 

pedras! 

Ligados o movimento revolucionário dc 

Franca o a indisciplina do general Men" 

Barretto, estará abalado o sul do Br-

«balado o sul do Brasil, não mais so 

manterá a Republica; tombada a Repu-

blica no Brasil, modificar-sc-á a politica 

sul da America; modificada a politica 

-arai , .ana, Ipm-fneto estará modifica-

dos Estados-Unidos, e, consequente-

mente,. a da Europa e da A..ia; dahi, p a ' 

resto do mundo, a i l laçío <• obriga" 

toria. Modificado o m u n d o . . . O espirito 

rdo-so em aventurosas e amplas cogita-

'ietío ó permit lMu «uppffr. Menos 

uma cousa : que o governo e c bom sen-

so façam um tratado de paz e dc harmo-

nia. 

Essa filiação, sim, é que eu queria vê1' 

quem a faria. 

Santos 

K lDarçAo r. o m c i N A i : 

RUA DE S. B T N T O 38-B 

T E L E P H O N E . G ?9 mJMRO 3057 
RIO , 13 

2,50 
I I 27(32 
11 29(32 

Bancaria 
Particular 

Mercado, parul.vsado. 

C A M P I O S ' E X T R A N G E I R O r . 

(iCommercial Telegram Bureaux) 

l . o i M l r o v , ] ; { 

Taxa 
DO UIA ' A KÏ £11 lo i : 

Taxa 
de descontos 

Banco de In" la 

terra 3 "lo 3 «lo 
Pauco da França. 3 «lo 3 «lo 
Banco da Allan,i-

nha 8 •;„ 3» / . 
Mercado do Lon-

3» / . 

dres, 3 inezcT. — 213|16«2'„ 
Mercado de Pa-

213|16«2'„ 

ri», 3 niezes . . 
Mercado do Ber-

_ 
. t 1(2 »/. ri», 3 niezes . . 

Mercado do Ber-
. t 1(2 »/. 

lin], 3 mezes, . 2 ".'o 
Cambiou 

Sobre Paris ; ' . 2 0 V, 25.21 
• Brucella« . 55 22 25.22 
» Kova-Vork 4.85 4.H5 »,', 
» Gênova 25.26 25.30 
• Lisboa , . . 41 1J(16 41 11(16 

Cheques 
41 11(16 

Par is sobre Italia 99 '/, 99 11(16 
Paris sobre Ifc s-

99 11(16 

panlia 352.50 373.50 
Paris «obre 1 

373.50 

lim 123 l i l O 123 1 ; 16 
TITIJ1.0S 

123 l i l O 

B R A S I L E I R O S 
Apólices 

Ouro 1879 4 V, •/, 79 79 V, 
1889 4 «lo 7 r. 76 
1895 It «lo H8 ú. 88 
Funding 5 w v. 99 ','. 

5 »/„ Ocstc do Ml-
99 ','. 

. nas 81 84 •/« 
Pri mio de um v 

84 •/« 

Buenos-Aires.. . . l i á . 1 0 120.20 
Cambio sobre 

120.20 

Londres 
Buenos-Aires 48 9(16 •18 1(2 

F a s t o s d i t f í i e í a d u r a M i l i t a r 

n o 1 ' r a s i l , E D U A R D O PRA-

D O . Um volume . . „ icntc impresso, 

em papel . Jap i lo . . — preço, 5$000. 

Pejo correio, 5Ç500. 

A ' venda no . .. -,r;o desta folha. 

Notfas Apresenta-sn candidato á cadeira da 
Academia Ilrasileira do Lettraa, vaga pe-
la morte de Urbano Duarte, o dr Au-
gnato de Lim«, inspirado poeta mineiro. Telogrammas que publi amos na sccçif l 

competente, annunciain estar o govers 

no americano resolvido a impOr ao Bra-

sil a acceltaçJo do contracto do 1)0-

Urian Syndicale, mediante algumas mo-

dificações ; diz o mesmo tclegraiiima q u 4 

o sr. Ar-mayo affirma qu£ o govcr^Éw 

francez j á reclamou, e que o allernão v«f I 

reclamar, contra o actfl do governo br»<| 

silelro, supprimindo os regalias do q u ? 

gosava a Eòlivia, polo tra.udo de 18C7,] 

relativamente á navegaçío do Amazoi 

Um outro telegramma, também inser' 

na secção eempetonte, r iicla que reb 

tou a revolução em Matto Uro«so. 

A obra do sr. Campos Salles, neat 

quatro ânuos de desgoverno, de violei 

cias dc toda a sci.e, de tranij-iíberr 

eecandaiosss, como o caso das ^edra^H 

csiá ret-ebendo a sua consagração. FecUi] 

eom chav. de o;;ro o seu evdo g o v e r n a i 

mental o senhor do Bacliurâo, qu i , c n J 

sua plataforma eleitoral, dava a endender ! 

arrogantemente vir salvar a pr.tria. ,} 

E & cifm esses liouiens que o bene/ietn 

regimen republicano nos promette eumn- j 

lar da liberdades c encaminhar o Brasil 

para a senda do progresso 

O povo, porem, acabrunhado por t a r i ' , 

tas misérias, dirá' da Republica o q u e ' r i o ' d o SSo Pe lr-

Grande do Paranapaneou. . »od,^ 
con^ rucpdo de um p ,nto de ei iber :>i 
no rio Parahybun.i : ;i'c'SÕKo, , . . .m , , 

| leio da balsa do referido rio, na estrada 
"do S;,o Luiz a Ubatuba, «té o fira do 

pe-Corre no Rio que n substitui ;ão 
lierai de divisão Roberto Ferreira, uo 
cominando do 5" district o militar, se pren-
de ao inquérito sobre o caso que molivou 
« ordem ue prisão do coronel Menna Bor-
rello . 

" o dia 7 do corrento foi eollocado r-í: 

la commi t t t a de lin.itcs entre o Üra. i l i 
a Rjpubllf a Argentina o m..r- ) na bo"C.i 
do Ptpiri-guaesfl. 

Toda* as fabricis iie aasoear de Cam-
po , no Estado do lí io, em numero de 

auspeuderam a fubrvaçAo, visto o 
bnixo preço no merca lo do Rio não cjm-
Jiensar n trabi lho. 

A ina Uarcellos, em São 
Ta , tornou iaentica resolu. 'n, 

do e ar usinas muniei|ios 
prç !>:rlo do mesmo modo. 

João da 
"instau-
vizinhos 

Em resposta, i dr Mello Peixoto, s-
eretario <!a A»;i-i ultura, Irarsinittlu a 
seguinte« linhas : 

•Sr . dr . director dos Te'»griiphoi 
Bio.—Agradecido, apresent; -i ao x::: 
president'! do E i tado as «uudaç - s de 
vossa txcellcncia. Congratulações por as-
sistirmos i exjii i.-ncia, que t iaduzesfor 
ços de um trabalhador brasileiro. —Mello 
Peixoto • 

Por ultimo, foi recebido t 
despacho do Rio, dirigido pel 
«eral doa Tclegraplioa ao sr. «T i 
bral dos Santos . -A- - eitae me;., 
mentos » V - : H pela vossa dedi , 
tenacidade uo t onseguimento de 
ob jec t i vo .—A' ta ro -!c Vi lhe» a.. 

•egn; 

d ire 

mpri-

Visão r, Moro ao Ouro, livro liem feito 
no (renero, e va-.ad- na p»dia do «enU-
meiítuíisnio morai. 

Almejamos promp la rv.u «o »lustre 
moço 

-Acha se Enfermo em I adula, na bella 
e vizinha Iroguezia, o estimado e poi.u-
ar ootogenario sr capitão Fabiano 

rranco de <jodoy, iun dos 
fortes e laboriosos lavrul 

antigos, 

Mercado do café 

que 

O sr. 
presentes 
relas grt 
do r/í eh 
a telegra 

- retario da A l t i 
elogiaram o e.o ; 

s vantagens t 
1 u/lim mög l i ch ' , 

uo li:- cu; 
o emprej 

tem ; . . ! 

zona, 
g'-rai| 

D»<| .] 

restabeleeimi at 
eia de solide 
i . seu medi 
iin-isco 'lo/z 

extensa parentela 
doquella 

I ma,s 
d™ 

idadi s. 

pr x i . 

I" 

sr. 
t*m 

O tinjo ti He dl.-

disse o poet • 

í.c sa/ul ac 
al tendre. 

U iverno . • íoriscu i Superintei; li n-
eia de Obras Publicas a dmpeuder as «e-
p i . ' l s quantias: -J:í7õ.^,1HI'I. eom a exe 
cução de obras supplen.i-nter^s na po-.-,. 
•-ol.re o rio Pardo, na esfra ia de Cajurii 
a C e r a d o : 2;330$10l, cum a n - t . v , 
do ol as «ceres idas ús de repara'-".o da 
cadela de t-ão (.'«rios d Pinhal ; 7, rih$7M, 
'01,1 a coi.stra oào do i;:o pontiih.io na 
estrada de Caç ipava a Jambeiro: 

r epa rado da ponte do rio Rihei-
na estra-N de Salto 

X O T A S A P l i S ü r A S 

I 
jircfa'iai.'io os naravi , 
lH.tanhn% do <j;tbr:<l 
fiarei da 11.'jn« r.a ob 
turo, :i <j i I urna f 
as art* s—da rnusi »1«» noemn »• «1a pias-
ti^a- vynthese dc ^ne Wagner f<>i o j.r</-

c f 

laincns est de neu 

de Monteiro &: 
de ealçament 

õ:t i.-,.>'8fll 

nas man-

P r , eltnra. 
Foi acceita a o fo 

acheco paia u serviço 
rua Sergipe. 

-Vão '.;r r oij&trtiidos os passeios 
em fren'o do quart«! da I.uz, onde lo-
ram executado« m i : melhoramentos. 

—A directoria a . f lu ías foi auetorisa-
da a dispenser a ijaant! de 
c o m a .ons irntr : . . ' ' portões 
gueir s do Aia'â ' 

— Pagamentos aiictorisados: 1:1CS^-'SC 
a. M.-ateiro .. Cs |.-ooo.í, a 1'edro 
Christ do Nas. i.nento; LO-'ti^JW, ao 
I.anr,, União ile f',ialr>: liiiTSjoo, a 
José Pimalho; i ••: s:-6 a Miguel Sena-
tore; 2 « S l M , e Luiz Carbone; |.-„H.S|768 
ao mesmo: 89$ a Domingo» Ayrosa' 
o u i , a I-ia:,c:s.- Amaro, e atóL u J . 
Lomba , 

—Planta.) epprovr. ias : de João 1'ici-

Podemos affirmar q-io não tem funda-

mento algum a noticia publicada hontem 

por uma folha da tardo, dizendo que o 

governo havia providenciado para que. 

fosse processado administrativamente o 

dr . José Aranha, lente da Fr cuidado de j 

Direito, por haver abandonad . a sua ca-

deira. 

0 dr . José Aranha não se ausentou da 

pitai e tem ido diariamente á Faculda-

de Direito e ao seu csci iptoric. de ad 

vogada . 

Não é ta:..bem exacto que contra o 

mesmo . avalhtiro tenha sido expedido 

mandado de prisão. 

1 malmente, não foi dada, ao que no"! 

garantiram, jrovidencia algui no senti" 

do d,j sor processad admini trativaraeo 

te qualquer dos len d» nossa Faculda 

de, mesmo porque es,o proecss) só p ^ d í 

ser instaurado contra o 1 ato que falta:-

ao cumprimento de seus deveres durante, 

scii mezes, cm cauaa justif icada. 

-iroute anno. 

sr. I., -. i l): :?-

lui-ria'-
icredii 

ó.i a; lia 
«a III 

i gr: iii 
• i uunc a para o pro? mo 
tra- «;3j da grai; de .",() • „.-4., 
-1 de outubro, a d-j íi . ioíVi-jü1 .^ 

r les 
Os interessados devem, pois, J,ji 

'l i t do sr. Maagecll, 
."o- einbro, -J , A, en." 

' ip torPau l , 
o ,oi < d m 
Fabre e-Mi 

•a de arte II-. 
• i.these f. 

es d' «amioida 

o il iostia 

--il a-i'i. 
da I.' ir -, 

assign alada 
foi.' I, IO f 

e prot indo da 

Nessa -d r.i está 
uma das nrl.-s a -
Assim : a ei,see'i;.ç.ui 
rencias; a litteratura 
e li domínio obs. o 
sibiiidade, os instinct 
do atavismo, todo o jogo su 
terioso dos sentimento», » mu. 
cmfim, que é a propria cssen< 
ludo isso sera representa íc 
si a . 

•A mu-;, a 

/. r . , A d , 
inipi ' :'::, 1' l 

guardai'o pe! 
;!!•• • :I..-I O 
ti.iUsn-

substituirá 
i A i . 

os - r; 

i,i- i 

-l'-ai)-; 
,a i. , 

Í TL 

• :a to 
nai-g-, 

S' !.,,. ' . 

' ,o I .' . 
•a I.. 

i ,rt-i.,- . 
'vi' tas 

-„•egre 
!in." 

en.antadora < 

: 

V nturosl-sin 
i ita , on :• 

; . r.. o 

vizi 

a'j'i! 
s •-

' r-.-ii 
L'ii lo 

no de 
i ar-

ie ca-

antes 

por f.úiair 

até S 

ante-hontem, en-

e em Santos, hon-

passagem sido da 

•S colações dos mercados exlpangeiro» 

conservaram.,e hontem mais ou nieno» 

inalterada*. 

0 Havre abriu estável a 37 francos e 

- ' cêntimos; Hamburgo, estável, a 30 1|2 

pfennigs; Londres, apenas estável, a 31 

'•Mlling-, e Nova Vork, inalterado., 

pontos mais baixo. 

Ao meio-dia, vigoraram em Hamburgo « 

no Havre as cotações da abertura. • 

N'o J l i o de Janeiro, 

traiam 17 1)00 sacca: 

tem, 51.697, tendo 

43 242 sacas . 

O mercado esteve calmo, effeetnando-lo 

negocos na base máxima de 

V.-idss declaradas, 25.000 sacca». 

ftab-iuos que a Associação Commereial 

e Santos dirigiu kontern uni telegramma 

ao ' Onsui dos Estadoe-Unidos, no Rio da 

Janeiro, perguntando se as extraordina. 

lias informações por elle fornecidas ao 

feiia n d safra do Rio oll de Santos. » 

A' iioiii in, á tarde « s. não tinha res", 

pondido a e-te telegramma. Escusado í 

dizer que se esperava, com ai: iedade, a 

iposta do zeloso f u n c ionario, para so 

saber se para o anno teremos ou não 

grande saf a, ou se houve, geada, ou frio, 

ou s' a, ou vent j nu., fazendas deste Es-

taco 

M E P C A D O 

'/ramma 

Qua 

tem-o. 

CHRONICA DAS GAMARAS 

rilio, Pedro Di 
Francisco Pinto 
vão de Almeida 

José Mariano, 
a, Pauüno lial-

• 190.'. 

ROBERTO T A V A R E S - E s c r i p t o r i o 
«gencia, ma de 8 . Bento, 7. 

Q U I R I N O DO CANTO — Escriptorio e I 
«gencia. rua de 8 . Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Theríza. 6-A. 

P E D R O DA R O C H A — Escriptorio 
«gencia, rua Santa Theríza. 8. 

MAIITDI FRANCISCO 

C A M 3 I O 

S. P A U L O 

O mercado abriu indeciso, coin os., 

bancos sacando a 11 27(32 e 11 7[S, e 

comprando a 11 15(16, com algumas le-

tras offerecidas a 11 29;32. 

Pelas 11 horas, o m rcado affronxou, 

devido ú falta de offertas de letras do 

Santos e noticias fracas do mercado do 

Rio, offerccendo os bancos então sacar 

somente a 11 13(16 c 11 27|3-.», compran 

do alguns dos bancos a 11 29(32, 

Assim o mercado 

Escreve-nos 
ra do Casti lho: 

• Hont .m, lev 
horas da tarde 

o sr. d r . Antonio Ferrei 

Censurou-me ha tempos nm amigo lit-

terario—um inimigo int imo, . portanto 

pela tendcncia de encontrar filiações his-

tóricas em factos assás distanciados. Fíl-o 

a proposito do trecho do discurso onde 

eu ojislgnalara a intcrfercncia do bona-

partisino nos acontecimentos pernambuca-

nos, em começo do século passado, inter-

ferencia que, aliás, encontrei ultimamente I estas laxas 

comprovada ua superficial, mas agradavcl, | O movimento do dia foi nullo 

pbra de lorti Rosebery, a respeito do des 

terrado em Santa Helena. I F,is a tabeliã orfieial afflxada hontem 

Não costumo defender-me de quaesquer I t ' c l a CamaraSyndical dos Corretores: 

vigorou, sem qnc 

houvesse absolutamente negocios rcalisa-

dos até 2 horas da tardo, quando appa-

receram de novo letras de Santos a 11 

29(32, e voltando os bancos a sacar a 11 

7i8, comprando sómente a I I 15(16. 

Fechou o mercado estável, regulando 

íccusações. Limito-me, quando muito, 

cxplical-as, e para isso tiro em segunda 

edição publica o que já imprimi em mi-

alia consciência. 

A l t r ibuo esso defeito meu, esse habito 

ío filiações históricas exaggeradas, i s más 

Companhias que me tem transviado a Ín-

dole, do seu natural bondosa o sensata, 

'egica c cordata. 

Convivo lia quasi trinta annos com 

politica paulista. Ah i está a origem do 

meu mal . 

s . Taulo é, sempre foi, a terra das 

g t andu filiações, das filiações por accès-

«o estupendo. Aqui, as cousas as mais dis-

paratadas, mais heterogene»», mais disse-

melhantes, apresentam-se abraçadas, liga-

das irmanadas, a ponto dc parecerem in-

S' paráveis, como Castor c Polliix, ou 

mo os dous Ajax. 

Proclamada a indcpcndcncia, por exem-

plo, enthusiasmaram se por cila os mes-

mo» individues que até dias antes a guer-

reavam furiosamente. 

Quem havia, em 1880-9, de acredi-

tar que seriam republicanos vertiginosos 

c mesmos conservadores qnc mandavam 

processar criminalmente Camaras Munici-

P»es, espingardear os propagandistas da 

"ova fôrma de governo e excluir da dl-

rerçlo do p«iz o m e i c m c n t 0 q u e i p e J o 

menos, allegava 1er direito a intervir nas 

cousas publica«-? 

! 'liados ás manifestares populäre« por 

O'-easiäo da emancipação dos escravos, 

Proferindo dlsennos febricitantes, forü 

ristos, em 1888, ao lado de Antor 

Indivíduo» reconhecidamente « 

eravoeratas ; e um delle», em lance , 

fervor abolicionista, chegou mesmo 

90 DIAS A VISTA 

1 23(32 
814 

1005 
816 
374 

4220 
20.>90f> 

Londres 1 ] 27(32 
P»ris 80õ" 
H a m b u r g o . . . . . . . 994 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 13(10, I I 7(8. 
Contra a caixa matriz, l i 13(11', 11 7(8. 

Em cgual data do anuo passado: 

90 DIA3 A' VISTA 

Londres 10 (3|16 
Paris u n i 

Hamburgo 10S9 
Itál ia 
Portugal 

Nova-York 
Soberanos 

Extremou : 

10 i : | 1 6 
. 8«:S 

1102 
81,3 
371 

4627 
22^800 

co- Contra banqueiros, 10 3(1, 10 27|32 

•Contra a caixa matriz, 10 3(4, 10 27(32 

A Praça do Commercio recebeu os »e 

guintes telegramma»: 

SANTOS 

SANTOS, 

»•res todos os meus « c r avo « I 

Ainda no dqmrao da próxima f 

"•mtna, , politica paulista deu m«ía um 

exemplo d e n e n , « « r o nas n i l . ç í e » . 

Em casts e K r i p u í e F r « n c m , « r u que 

' r , i " " ' « » « d » , mas qoe nem por » 0 dei-

»» de «er nm «conteeiroento histórico i 

•I t i ra da aetualidade, rem eoiwcieneiosa-

Banrario 

Particular 

Bancario 
Particular 

13 
V2.ll 

11 27(32 
11 28(32 

SANTOS, 13 

2.25 

. . . . 11 7(8 

. . . . I I 15(16 

m o 

(Commercial Telegram Bareaax) 

k i « , i : t 

„ 
Hora 

Bancos 
taeeam 

Bancos 
compram Mercado 

9 .30 AM 
10 .56 . 
12 26 PM 
4 .15 . 

11 7(8 
11 27|32 
11 27(32 
11 27(3-2 

-11 31(32 
11 29 (32 
11 29(32 
11 29(32 

Estarei 
Frouxo 
Firme 
Inactivo 

(Oemmunic»53cs da Prags do Commer-
cio ) 

R IO , 13 

. - 10 
Bancario 11 S7[32 
Particular 11 29(32 

Mercado, calme-

do . . io dia até ii 
"ur , indo e sahindo da 

repartição da poli. :», para obter auctori-
sação de visitar o .,,- oarão du Molla 
Paes c o seU d i i . io genro, o dr . Caroli-
no torreira . 

Fiquei contristado ao entrar no epiado 
maior, onde eHes ,tao presos. Li,<on-
trel-os cabisbaixos, rodeados de tres nes-
sõas bem trajada», que, 1,0 correr d; 
conversação, soube serem advogados , 
u-Ti delies cunhado do juiz, ar. dr Wen-
ceslau de Quoiroz iie-ois do dlz.er que.-n 
eu era, perguntei áo barão porque lie-
via resolvido apresentse-so á prisão 

I in dos tres advagados respr,,id»u 
que os seus clicntc.i ».. im procederam, r. 
conselho seu, porque <-oem não deve não 
tem^ c, mais, que elles haviam de dizer 
toda a verdade 

Ponderou logo :,n luli-o que Wie» de-
viam ter confiança na justiça, que offe-
rece Ioda a garantia . 

Reflexionei que era n.au svstema de 
defesa citar fn-tes e mirrar successes, 
porque, embora innocent,-s, se prcs'am a 
1 ilações e contr.i i õts :.;uito frequentes 
em Iiussõas desacustnmadas das lides fo-
renses. 

Enláo , um dos tres levonloii se ne- „ 
zo o disse que não 1 . —nt ia e nein t 
l inha o direito perturbar n con- -u- i 
cia do sou constituinte, o que dous me 
dico» em divergeccla á cabeceira d j um 
doeut; lhe punham a vida em perigo: que 
elle, governista e amigo pessõal do sr 
barão de Motta Paes, desinteressada-
mente, o eslava aconselhando, porqu.-
elle procedesse de outro modo, seria 
colhido a uma fortaleza. 

Continuaram a uincorrer dous dos ad 
vogados sobre a conveniência de fazerem 
os clientes revelações, para não se com 
prometterem, (unto mais, dizia o cunha 
do do dr . Wenceslau dc Queiroz, que 
do inquérito, j á por elic lido, constam 
depoimentos comprometedores, e de pes 
sfias qua frequentam a casa iio barão 
dos quaes elle, r.ão d»vla esperar isso 

Terminei a visita dizendo quo não ti-
nha intenção du offender os ars. advo-
gados, nina qu , como antigo correligio-
nário do barão do Motta Paes, quando 
ambos militávamos no partido liberal, 
preveniu-o de qu.; tomasse cuidado, que a 
soa situação era melindrosa e que refle-
ctisse bem no caminho a seguir. 

Sahi do quartel muito triste. Verifi-
quei que foi o proprio governo quem, 
iior intermédio de um amigo do barão de 
Moita Paes, o aconselhara a apresen-
tar-se á prisão. 

Convenci-me de quo é o governo qne 
está aconselhando a sua defesa, por meio 
do la i amigo o advogado. Estou ajuizan-
do qu» este amigo do barão dc Motta 
Paes, e ao mesmo tempo do governo, 
apanhou uma bõa occasião de prestar 
serviço aos dous amigos; penso qne elle 
está fazendo o sen negocio, masfic-' pas 
mo deante de um goveruo que emprega 
taes meios.— A. ferreira de Castilho.' 

Chegaram aulc-hontcm a esta capital 

apresentaram-se ao dr chefe de policia 

os S"S. berS.i de Motta Paes dr ç - ^ 

rolino Ferreira da Silva, sendo * rccoII i i .^W^-Kiiptrito n 

dos ao estado maior do terceiro balalhífc 

dc policia, ondo tèm sido muito visi-

tados. 

Aquclles diotinetos cavalheiros são ac-

cusados pela policia dc cumplicidade nos 

últimos successos occorridos em Espiri to 

Santo do Pinhal . 

Reassumiu o exer"ieio do cargo de e.n-
"cnb o chefe do 1" d is t re 'o oe obras 
publicas o d r . Constante Alfonso ' oeilu 

O governo vai p'ovide:: 
nielhoi amentos precisos :. 
partindo dc São Matheus, 
Caconde, vai ter ao rama! 
nha Mog , ana . 

iar s^bre 
c.-' rada que, 

município d-, 
fc.reo aã li-

O sr, secretario do Interior • msmit-
liu ú Camara dos deputados o offi. io cm 
que a Camara Maril ipal de Ccoapav« 
pede ao governo um auxilio para o la-
zareto e grupo escolar daquella • idade. 

Pela directoria do Interior foram hon-
tem concedida- as seguintes li -em as -

De ;to dius, a d . Uaribaldlna' Pinhefro' 
Machado Caldeira, adjunta .io gr ipo 
scolar de S. Manoel: de dons m s, a 
1. Elisa de Andrade M, m do , i-uxiliar' 

da inspectora do Jardim da ltijawia. 

Chamamos a «ttenção para o anmincio 
que faz a «gencia geral das loteria» da 
capitai federal, do sr. Ju l io Antunes de 
Abreu, á rna Direita, n . 39, para a 
grande loteria de 200 contos, a extrahir 
«e em 4 de outubro proximo. Os bilhe-
te« já estão á venda. 

Participaram-nos os sr». Cardoso d» 
Andrade. & C . qne, em 4 do mez de 
agosto, por escrlptura publica, traspas 
saram o seu estabelecimento commereial 
denominado Fabrica de Fnmoi S. Pauis 
aos srs. Franja & Mursa. 

Communicaram-uos mais os mesmo» «rs 
qne continuam com o raearno ramo de ne-

J j e tm i i o da mesma firma em novo 
MtabeleWmento qoe moutaram na avenida 

; '**< M f l D i n n da ave-
nida Martin Burchard. sob a denomina-
S»0 de Fabrica de Famot Alliança. 

Pagamento anetorisado pelo secreUrio 
l a A g r i c n t u r a : 3 3 » , a Miguel Magliano, 

„ " W 5 . adeaatadamente, ao director dá 
Penitenciaria, e 300» , ao inspector agri-
eola do 1» distrieto. 

Por acto de hontem 
,'ulletta Muscr para 
do grupo escolar ///-. 
S . Manoel. 

foi nomead» d. 
idj imia substituía 
Augusto Hcii, di. 
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—.lã quo ton nuã<,4 < 
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roz. Kstâ «Je veia, rcalrv 
capaz de suütcntai* <. r..---
pirito com o M-rcario. 

— Ah ! hão. I.oiio o c 
— I-wo ( ai!;: âo ? - ir;fei 

tao'o rampiiîf iro. 

— N'à.» é, simp!, s c,rac->. 
ib'vl iria p .n ilar K, 

sr . Her« ul i i iõ fiioari-MO.. • 
O pilier i! Ii :, i i, i ('ar 

roni o biographe aiiuricai. 
procurar. 
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43 252 
25.000 

130.109 
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I. I ro te, 

^ Z L C H 0 3 S 0 E S T A D O 

i; 

O dr . Pe i to Bueno, secretario do In-' 
terior, agiadccen ao dr . Victor da Silva 
Freire 2° secretario do Lvceu do Arte» 
e Officios, a i;omntui;;c«sÄo do ter sido' 
eleito o coronel Augi ito Cesar do Nas-
cimento para o e.arg) de tlicsoureiro d a . 
quella associação, liem como o voto de 
reconhecimeuto ao governo do Estado, 
approvado cm assemjilia geral dc 5 do 
corrente. 

O 2° suppi ate do delegado de pol l 
do Espirito Santo do P.ni.al solicitou 

secreta: io da Justiça exouera' äo do-; 
argo. 

sr. 

quelle 

ainpüs Salle-, dep 
deitará o verfci sobr 
< os, se i , , ij., , ,,ria,i 
coi ; • ; . . , ,, :.;. 1 , 
Eiif, põ-le ser r;u 
remos, se à ni!ima 
der,; s:i| : ; a' r , 

Obteve 90 dia» de licença, nara trvfaa' 
de sua s.iúde, o alferes Eugénio de Sou-
sa Leal, do corpo de bombeiros 

0 sr. seerc-tario da Justiça transmilliu' 
á Camara dos deputados a' informação 
prestada pela Camara Muni ipal de Pi-
rajú, sobre o projecto que eleva á cate-
goria de d i «Wc lo de paz o actual distrfJ 
cio policial de Santa Cruz do Para i so J 
naqiiclle município. 

Foram concedidos 30 dias de licença 
ao sr. Antonio Guilherme Hoppe, distri-
buidor, contador e, partidor da comarca 
de Capivary. 

E í c e t r o - l m a n 

Com a presença t!<> 
xoto, s :r> fario da i :>., 
ra dos Santcs, dire- !, 
tslegrapliicas ne.ste L t 
tes "cia imprensa c c -nv 

; arias expericuci. s 
maffucrico. invento do 
dos Santo«, ap^arel.'io 
f im substituir a.s pilha 

O apparelbo uue lio;, 
p^lo «r. C'abra! uma 
primitivo por H! • «.-xpi 
Cointner^iai, em otu::1 * 
const-iva dc um acc.im 
por meio d 

A niodifi 
na corda, ' 
estabelece 
miigiH'fi 'o j or i •l .i'to 
pon-lo em movimento <. 
telrgraplticos. 

O sr. Cabral pensa 

n corupaum ; do 
ido, qu,. amanha 

I -"ositari.aH [>uMi-
1 <» f ao ili-vii-so, 
lïi'.'i' amig > L )[><>. 

nfs -» . . r. isso ve-
rt mio lionvt-r or-
I a ord- u do dia. 

n i a g i i c f i c o 

n- dr Mel'.. 1'. 
dr i i r-

.:.••'.• in ; li, ! . 

ido repr- ---n̂ u: 
da los, r a'i-i-a-. 

I ' r i t c i • : i ! ) . i 

ga- iía ,;, I ! 

. r 11 Ma; , 

S.v-i.iu ! 

•,'i ",-., com;.' 
policial desta 

— Regressa 
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Ao 1» jniz de paz de Piracicaba o sr. 
secretario da Justiça officiou pedindo pro-
videncias no sentido de cessarem as ir-
regularidade» encontradas no respectivo 
cartório da paz, nos registros de nasci-
mentos e óbitos, feitos até o dia 21 de 
agosto f indo. 

J á foi publicada a petição que diversos 
accionistas da Sorocabana dirigiram á res 
pectiva directoria, pedindo a convocação 
de nina assembléa geral, afim de nrono 
rara a uesíituiçao da mesma directoria.' 

A petição i assignada pelo» seguinte» 
accionista«, representando 200.238 ac-
ções í 

Frankin Sampaio 13.100 acçScs. P e d r * 
Betim Paes Leme 100. Horácio Moreira 
Ouimartes 50. J . C . Alves de L ima 2 S „ 
Ildefonso Dutra 100. Arlindo d» SomÈ 
Oome» 100. Dr . J , C . Ferreira 65. Bw-
co Nacional Brasileiro 500. Ilaráo de 
rocahv 100. Zachsrias Borba do» Sa, 
50. Banco da Republica do Brasil 1381 
J o i o P in to Ferreira Leite 50.000. J oM 
Narciso da Fonseca Silva 490. P|p. de 
Thomaz Antonio C . Vieira, 1 . l i m i t o 
Ff l6««a Silva 1.100. Banco Bra. i l Norte 
â f ? * * ? 4 9 PiP Adoipbo Ledwr, J . 
Baptista Isnard, l í l . Carlo» Schimidt 50 

ntonio Francisco do» Santo» 452 

, ' ; ' I " 

zir outros melhoram, if -, ijue determi 
nem o fnncrionameuto eonlLuuo do motor, 
sem o inconveniente da corda, que , de 
meia em meia hora prei i«a ser renovada. 

Entretanto, o apiiarelho em qm -tâo 
é de grande ntiiidade na télégraphia c 
cconomisa ternpo, espaço e emprego das 
baterias de pilhas, actualmente'usadas. 

Preparados os apporelhos da estarão 
Central e utiiisada a correnl", produzi-
da pelo eleetro-iman, o dr. Ferreira dos 
Santos transmilliu o seguinte telegram-
ma ao director geral no Rio : 

«Sr . dr. director geral. 
O dr . secretario da Agricnltnra, re-

presentantes da imprensa e convidados 
do sr . Cabral estão nesta rsfarào assis-
t indo i s experiencias unnunciadas • 

Decorrido um quarto de nora, o ap-
parelho Morse accuson e reproduzia 
o »egninte telegramma, procedente do 
Rio : 

• S r . secretario da Agricultora. Apre 
sento-vos as minhas saudações e peço 
tranamittir a s. exe. o presidente do 
Estado os protestos de minha alta eon 
sideraçào. Este telegramma é transmit-
tido por nma das linhas recentemente 
coottruidas, ao longo da Estrada de 
Ferro Central, e qun vieram garantir a 
effectividade do trafego para S . Paulo, 
medida essa qne em breve será seguida 
de outras para a melhora do «erviço 
tae» como a substituiv«o dos apparelhos 

por motores eléctrico» e ap-
direeta de dynamos para a pro-

dueç lo decorrente electrica —Alearo de 
Vilketta. • 
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Do nosso orrc. ioudente, em d 
3 do eorri-õle : 

• Acha-se qua«i finda a safra de 
do correr,te anuo, não obstante a esi a s 
sez que se «ente de braços para os Ira 
bailios agrícolas. 

Calcula se a aetual produeoão em cér 
ca d.- 3M1 mil arrobas, tendente, „ a n , 
gmentar continnadamenle eom 
de parte de eaféeíros novos 
co on nada ainda |iroduzein. 

Esperam-se também pequenas as sa-
fras de uvas e dc café para o anno vin 
douro, devido aos damnos causados pe-
las geadas deste mez. 

> —Continuam enfermos o estimado phar-
maceotico capit io José Moreira do Al 
meida e seu digno cunhado, o i ü n t r a d o 
advogado sr, dr, José Rodrigues de Sou 
za, que para aqui chegou recentemente 
da vizinha cidade do Amparo, afim de 
tratar-se de seus ineommodo». 

Em tão bom clima como i este, a am-
bos auguramos a mais completa e rápida 
enra. 

—Esteve a cegocios nesta cidade o es» 
timado ex-professor Pedro Faustino, dis-
tineto moço residente r.a civiiisada cida 
de do Amparo 
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I» Ir Alberto de Andrade, funda-
mentando-se no artigo 652 do regulamen-
to 7.17 de 2.» de n o v e m b r o d e 11.511, , ,p-
poz-se a , subissem an Tribenai ile Jus 
liça os auto» de arresto em que contendem 
Antonio Manoel Silveira e outros, sem 
que primeiro fossem pagas as custas do 
Jotzii e extraliido o respectivo traslado 
dos autos. 

— NVs autos de a,, o ordinária qne 
''••*••> val»nte ont'iute com I.-ii.- 1,.«. 
'•orces, aqiiell,- aggravou para o Tribu-
nal de J u s t i ç a do d e s p a c h o d o d r .los,: 
Maria H o u r r o u l , juiz. d a 2* vara, q u » m a n -
dou o r é u proseguir na» provas, depois 

' f i n d a ;-. r,-aj. t ,- ,a diU, Tm e Beni q u e 
ao menos houvesse artieniádo nos autos, 
tendo feito a soa conteslaçüo por nega-
ção. 

— S e r a p h i m Pezzo i i , ;-,a exeençáo q n e 
m o v e c o n t r a R u b a n o Êternal, aggravou 
do despacho do j u i z da 1* vara, d r . J o l o 
Thomaz rle Mello Alves, qne ordenou se 
procedesse a uma vistoria, a requcr.meu-
to da p a r t e , e d-*poi» de arrazoados os 
aute» 

Os f e i t o s correm pelo cartorio do 2" 
officío, de q n e é escnvàc o coroaelLod-
gero de Castro. 

1: \ M 
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Vendas, 11 000 sueca 

Londres—O m e r c a d o 
com baixa parcial de 3 

Opções ; setembro ."Vi, 
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Vendas: 9 .000 sacca». 
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MEZBS Preços 
• •m 

Desejamoa que fizesse feliz viagem. 
—Tem estado também ligeiramente rn-

fermo o distincto moço, sr Galileu da 
Rocha Vita, estimado aaetor do excel 
lente romance ainda em trabalho» de re-

A requisição da directoria da Justiça, 
a Secretaria da Fazenda vai aueiorisar os 
segnintes pagan>«-otas : 

1205, a Pasehoai Colangclo ; 64J.120, 
a Jorge Fuchs ; 200$, a d . Anita da Vei-
ga llucno ; flOJ, ao coronel Argemiro da 
Costa Sampalo. 

Setembro, 
Dezembro 
Março.. . , 
.Vaio 

Setembro. 
Dezembro 
Março. . . 
Maio. 

NOVA VORK 
12 j // 

5 . 20 I 5 25 
5 40 i 5 40 
5 .60 5 i,0 
5 70 I 5 75 

ITS w RÏ:P 00 
12 

30 3(4 
31 
31 3(4 
32 % 

U 
31 
31 ' i . 
32 
32 •!, 

12 11 
37 8(4 37 3(4 
38 l|i 38 114 
39 39 
39 1(2 39 1(9 

i n i t naE» 
12 11 

31 !» 31| 
31(6 31(6 
I « » 32(3 
32(9 .12(0 

A B E R T U R A O O S M E R C A D O S EM t a 

O E S E T E M B R O 

m u i 

O mercado abr ia estarei, eom baixa é i 
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«AMIU'IIUO 

O mercado «liriu estival, com baixa 
<• 'h. 
^OjpgSc» : setembro, 30 t(8 i ' marc«, 

I,ON Dit ES 

O mercado abriu 
b í l x a d« íl <1. 

Opçóes: setembro, 81 

apenas rslavcl, com 

I! março, 32. 

MOVA voltK (1, 5 da t . ) 

abriu estável, 
ponlos m a u baixo 

E S T A T Í S T I C A S E M A N A L 

SI mercado abriu estável, pre'jo liiollo 
o, a 6 

STOCK KO HAVRE 
Cafés do Brasil 2.885.000 contra 

4.980.000 saccas. 

D» outra s procedências, «30.000 contra 
640.000. 

TELEGRAFAS 
Serriço especial d'0 Commercio 

it São Paul» 

I T C T E R I O H 

M O , 13 

O Supremo Tribunal Federal concedeu 

>abras corpus ao d r . Fausto doa San 

toa, advogado da viuva Lisboa no caso 

das poiiras, decisão que tevo os votos 

dos srs. Pisa o Almeida, Finduhyba de 

Mattos, João P t J ro , Lucio da Mendonça, 

Américo Lubo, Ileriniuio do Espirito San-

to o Bernardino Ferreira. 

O Tribunal fundamentou a sua decisão 

na incompetência do ju iz quo decretou a 

j r i s l o . 

I Í IO, 13 

Não iiouve lioje sessão' no Senado, por 

(alta de numero. 

R IO, 13 

Dizem que o dr . Castro Maya, director 

do Banco da Republica, indicou ao sr. 

Campos Salles o nomo do conselheiro 

Lourenço de Albuquerque para substi-

tuir o sr. Casimiro Costa na presidencia 

da Companhia Sorocabana, caso se veri-

fique a sabida deste, e que o sr. presi 

dente da Republica applaudiu a escolha 

R IO , 13 

Camara dos deputados. 

Aberta a sessãtf, o sr. Paula liamos 

asou da palavra, discutindo o orçamento 

da receita. 

Falou cm seguida, sobre o mesmo as-

sumpto, o sr. Hasslocher, ficando adia-

da a discussão. 

Dc ambos os discursos, falo em outro 

despacho. 

Na segunda parte da ordem do dia. fi-

caram encerradas as discussSes de diver-

sos projectos de importancia secundaria. 

Na hora do expediente, o sr. Fausto 

Cardoso, pedindo a palavra para uma 

explicação pessoal, disse que o sr. Ser' 

zcdello Correia podia ser testemunha na 

denuncia que o orador apresentou contra 

o sr. presidente da Republica, sendo um 

gopliisma a sua declnração de lioutem. 

A commissão especial deve apresentar 

segunda-feira o seu parecer, que será 

contrario á denuncia. 

Espera-se que a discussão sobre o as-

sampto seja muito violenta. 

O sr. líueno de Andrada requereu que 

fosso dado para a ordem do dia o seu 

projecto, que manda determinar os limi-

tes da Bolívia com o Brasil, ua região 

do Acre. 

Na próxima segunda-feira, entrará em 

discussão o projecto que cria os syudi-

catos agrícolas. 

por um preço que a pen»» cobriu a de» 

pe»a do frete. 

No amianto, esses géneros, vindo» do 

extrangeiro, pagam 1im imposto diminu-

to, que não aUlnge sequer a 300 con-

tos. 

Al í in disso, o ouro que sáe do Brasil 

para pagal-os Influa poderosamente 

baixa do cambio. 

O deputado rlo-grandens» referiu-se 

depois á propaganda do café na Europa, 

para cujo fim foi votada uma verba do 

300 coutos. 

Pois bem, dlsie s. cxc., foi eucarre-

gado dessa inissáo o sr . Deinetrio Ribei-

ro, que nem toma café I 

Onde cstii elle ? Interroga o orador. 

Nlugiicm sabe d» sua propaganda, ninguém 

o conhece. 

Pensa que tal emissário não influiu se 

quer na venda de uma «»oca de café. 

Ao terminar, o «r. Hosslochor foi mul-

to felicitado o abraçado por seus colle-

gas. . 

R IO , 13 

Estiveram bojo em demorada conferen-

cia com o sr. presidento da Republlca-

ao que consta, sohre os negocios da So. 

rocabana, os drs. Castro Maya, director 

do Bain o da Republica, e Scrzcdcllo Cor. 

reia. 

R IO, 13 

O sr. Lauro Miiller, presidente eleito 

do Estado de Santa Catharin», parte se-

gunda-feira para Desterro, afim de assti. 

mir aquelle cargo. 

0 COMMERCIO OE SAO PAULO-Dominqo, 14 de setemDro de I9Q2 
n»l Porto Alegre, de RoMrio de SanU 

Fé, com vários género», a F . do Nouia 

Dantas; ai lenido Como, do Rio, ein tran-

sito, a Tbeodor Wllle & O.J a l lemlo 

Capri, de Nova-Yorlí, com vtrloa géne-

ros, a Theodor Wll le (fc C . 

Despacharam ao os vapores : inglês Mi-

nho, para Antuérpia; llallano Washiu. 

gioii, par» Génova, nacional Planeia, 

pura o l ' » r» . 

E X T E R I O R 

LISBOA, 13 

PAKia, 18 
Ditem ile Dcctsevllle qua, apesar 4* 

declaração de greve da p»rt» do» minei 

ro», muitos deste» ae mantêm no traba 

lha. 

O prefeito do Loire expediu rlgoro»| 

ordens no sentido de n lo «cr tolerai 

ajuntamento algum no» logarc» publlcoV, 

PARIS , 1 3 ' 

Informam telegrammas aqui rocebldoa 

que cstii marcada para quarta-feira pro 

xima, em Lins, a reunião do comité In 

I 

Afim do representar Portugal lia «olen- ternacloual do» mineiro», afim de ser dis 

nidade da posse do novo presidento do 

Brasil, segttlri em tempo para o porto 

do Rio de Janeiro o cruzador Ponti 

Amelia, 

ni t ida a quostûo da grève geral. 

MADRID, 13 

Telegrammas de Valencia, wcebidos 

nesta capitul, informam que um grupo de 

ropubllcanos assaltou » redacção do um 

jornal carlista daquell» cidade, e, dopols 

de luctarem corn 

mais empregados da 

paginas qua estavam proiuptas a entrar 

para o prelo. 

Os mesmos exaltados inutiüsaram 

machinas e offlcinas da folha. 

MADRID, 13 

Dizem dc Hernâni, província de Gul-

Tuscoa, que so deu alli forte explosão 

cm uma pedreira, ficando, feridos quatro 

trabalhadores, sendo dous em estado gra-

víssimo. 

VENEZA, 13 

Foram hoje depositadas na caixa eco-

noniica dest» cidade 800.000 liras dcall 

nadas á rcconstrucção do campanari« ide 

S . Marcos 

Affirma-so que a al lura do novo cam-

panário será modificada. 

A despesa total com a reconstrucçlo 

typograplios e|está orçada em dous milhões do liras, 

folha, destruiu as 

ROMA. 18 

Reallsnr-so 4 hoje, na cidade de MoI fel. 

ta, lia província de Bari, a commemorf-

çito de Iinbriani, notável politico italiano 

recentemente fallecldo. 

RIO, 13 

Os Índios pynagés visitaram hoje to-

das as redacções dos jornaes diários des-1 te anarchistas. 

ta capital, sendo recebidos em todas ci-

las amistosamente. 

BARCELONA, 13 

Foram presos hontciu nesta cidade so-

S . VICENTE, 1 Ai 

Is 

No vulcão La Soufrière, abriu-se uma 

nova cratera, estando calma a antiga, 

porém sempre coberta de nuvens espet 

! 
PARIS . 1£( 

Pelas estatísticas publicadas pelo 

critic 
dada liei» 

da Duma» e «fflr-

liléa 

infeliz, que »peita» «o salvu pel» apre-
sant»ç«o d»s ileas e elegantes IoIIcIIck a 
que serviu do pretexto-. 

Aeoraaoanla o daapacho que a 
' i ç ao 

Dl 
raou »or it creaçdõ <I» Háhino uma 

ilv» 

n lo applaudiu a interpret t 
autrl» f ranoeu á peca 

o <Ie 

No theatro das Armes, em França, 
representou se ultimamente o drama em 3 
actos, de madame Jane Dioulafny, com 

CIV1LISAÇÂ0 DOS l\DI0S 
x v m 

Após det dia» do vlageiu, chegou á 
Ilha da Madeira » frota, que se compu-
nha de sete naus o uma caravell». 

O governador, d. Lui» de Vasconcel-
lo», lu u n a nau da Índia, que sorvia do 
Mpltaiio», le\ anilo o pharol o a bandeira 
na gavou; » nau S. Thiago era a solo 

clpltane» l a d o s , do madame Jane uieuiainy, coo 

Na Ilha da Madeira havia um penutno muaioa do grande m a s t r o Camill» Saint 
collegio d» Companhia, dirigido por très S»cn», per»nto alguns inillures de e»pe 
sacerdotes que tinham sido noviço« do | etailores, quo applaudlram com cuthuslas-

mo a obra. 
O drama é por demais sombrio, mas 

bastante aaienisiido nas suas violências 
pelos accesiiorlo» da iiuponento mit>e-tn 
srhif, pela musica verdadeiramente bella, 
ennliada a très grande» orchestras, coros, 
marchas guerreiras, danças etc. etc. 

O espectáculo levo o brilhantismo es 
psrado o o desempenho do drama, con-
fiado d Illustre actriz. Cora Lapurcorie, 
Brille Fontaine, Odette Fehi e Deccpur o 
Dupare, foi verdadeiramente primoroso. 

A musica í , por assim dizer, uma lllus-
tração da acçito dramática. Kío dous 
magos, uin tenor o um barytono. cujas 
vozes silo de continuo ' ornamentadas com 
oiros invisíveis ao espectador, o quo ex-
plicam ou commentant a iwrte iitteraría. 

I la um bailado maravilhoso, cm nue os 
plissando das dezenove harpas produzem 
o effeito mais jiittorasco e inesperado. 

A meio desse bailado, segundo lemos no 
jornal donde cxtrallimos estas linhas, está 
engastada uma verdadeira pérola : a me-

Factos policiaes 

quo 
padre Azevedo, cm Val dc Rosal." 

Permaneceram todos da comitiva do 
padre Ignacio, por sete dias. nessa i lha. 

O padre Manoel Siqueira, reitor do 
collegio da Ilha da Madeira, sentia n Jo 
poder hospedar a todos em seu collegio, 

f ior falta do occonunodaçSes. Entretan-
o, vinham elles, de cinco a cinco, pas-

sar o dia no collegio, para satisfazerem 
vontade de seu reitor. 
A presença desses heroicos missioná-

rios nessa ilha produziu cm toda u sua 
população fructos beneficos. 

Dessa ilha em deaute, a nau S. Thia 
ffo devia separar-se da frota do gover-
nador, pela necessidade que cila tiuli» do 
chegar »té as ilha» ('aliarias. 

Com dlfficuldadc, o governador ronco 
deu licença para essa fatal separa(jflo, 
porquanto andava o mar mui perigoso 
com os corsário» fruneczes calvinistas. 

Por mais que todos se esforçassem 
para ficar o podre Azevedo na illia, para 

depois seguir com o governador, elle, na , - - ----- . , , - „ 
qualidado de superior, não quiz deixar ' " / " "  , / n rohxmol ou da rosa, que mlle 
seguir seus companheiros de bordo, exi- K«™otf canta primorosamente, 
raíndo sc do perigo. I Os cspoctadores guardam deste curioso 

Affirma-se que o padre Azevedo des- cspcctaculp uma viva impressão d'arte, 
do que sabia da illia da Madeira, era mui n i o ' obstante o calor tropical quo tiveram 
continuo em desejos de morrer por seu l l e aguentar, durante as treB horas que 
Deus. I durou a representação 

Nas suas praticas sahia frequentemente 

Aonnn«» io iKoriNADA — l la tempo», 

Mano»! C'»bral. ferreiro ro»ldento na b»lr-

ro da» Perdizes, leve um» discussão com 

o preto l.eoaid da tal , conhiuldo como 

capoeira perigoso o «ggressor do «inbon-

c»d'a. 

I)alil, uma dlve>gcncl» entre ambo». 

Hontem, ser iam'« hora» da noite, e 

Manoel Cabr i l dosei» a rua Tur l is iú , 

deipreoccupadò, a assobiar uma canç&o. 

Ao chegar quasi ao extremo da rua, 

foi aggredldo Inoplnadauiente por I/«o-

nel, que lho vibrou varias beagaladas. 

Aos grito» d» vlctiin», acudiram algu 

ma» praça», que effcctuarain a prisão do 

aggrc:isor. 

Cabral foi levado para a Repart ição 

Central da Policia, af im do ter medicado. 

Apresentava Urimentos contuso» na 

cabeça, pescoço c no» braço», todo», po-

riiin, dc nenhuma grav id lde . 

X 
CBIME — A policia da Avonlda n io con-

«eguiu ainda deitar a m i o ao a»sassin° 

do li espanhol Manoel Alonso, o qual, con-

forme noticiámos, se evadira apó» »pra-

tica do delicto. 

O Inquérito, entretanto, prosegue na 

subdolegacla d» Avenida Pauli i ta, estan 

do mais que provado, pelo» depoimento-

dc rarias testemunhas de vista, que o au® 

ctor do de l ido 6 o napolitano Pa«cho»[ 

nestes desejos. Pareço não sabia dizer ou-
tra cousa. 

As suas palavras eram : 
>0' irmãos, so nos fizesse o Senhor 

Unta merci1, quo nos cortassem os Iiore-

Valabrí-gue 
com Quer in 

RIO, 13 

Telegrnmmas recebidos ho-

je do Assumpção noticiara ter 

rebentado uma revolução em 

Matto Grosso, chefiada por 

Bento Xavier Gonçalves. 

RIO, 13 

E m virtude da petlçãs que lhe foi di-

rigida, pedindo a convocação de unia as-

gemblca geral extraordinnria, a directo-

ria da Companhia Sorocabana convidou 

os requerentes a depositarem as suas ac-

ções, nos dias l õ o 1G. 

Egualmcnte, a mesma directoria convi-

dou tambom os srs. Baptista Inard c 

Franckiin Sampaio a exhibirem as procu 

rações dos accionistas que figuram na pe-

tição cora assigqaturas de terceiros. 

RIO, 13 

Na discussão do orçamento da receito, 

na Camara dos deputados, o. sr. Paula 

Ramos occupou-se principalmente da 

parto referente aos saldos o o sr. Ger-

mano Hasslocher tratou cspocialmente 

da situação economiea do Brasil, que 

disse precisar libertar-sc do oxtrangeiro. 

8 . exc. referiu o seguinte caso : 

I iouve cm Minas um brasileiro que 

plantou grande quantidade do batatas, 

aproveitando parto de um terreno que 

se fosso bem cultivado, daria para o for-

necimento do Brasil inteiro. 

Logo que fez a colheita, o agricultor 

reiu ao Rio collocar o sen producto e 

oão encontrou vendeiro, ou qualquer 

outro cominercianto que quizesso com-

pral-o, apesar do ser offerecido pela me-

tade do prego de egual mercadoria ex-

trangeira. 

O infeliz lavrador viu suas batatas 

apodrecerem na estrada de ferro 1 

0 mesmo deu-se com o milho do um 

outro lavrador, que vendeu o producto 

RIO, 13 

Telegrammas procedentes 

de La Paz declaram estar o 

governo americano resolvido a 

itnpòr ao Brasil a aeceitação 

do contracto do Bolivian-Syn 

dieaie, mediante modificações 

quanto ao exercício das aucto 

ridades civil e militar no tor-

ritorio arrendado. 

O mesmo telegramma diz 

que o sr. Aramayo, commissa-1 nzò. 

rio do governo boliviano na 

Europa, affirma que o gover 

no francez jíi reclamou e o al-

lemão vai reclamar contra o 

acto do governo brasileiro 

supprimmdo as regalias de que 

gosava a Bolívia, pelo tracta-

do de 1867, relativamente á 

navegação do Amazonas. 

A grève dos pedreiros vai decrescendo, 

tendo já voltado ao trabalho muilos gre-

vistas. 

Em 51 construcçõc.s recomeçaram ho-

je os trabalhos, estan-lo os operários 

protegidos pela policia. 

LONDRES, 13 

Telegrammas de Willington noticiam 

que foram sentidos naquclla cidade tre-

mores de terra. 

I n 1st crio do Commercio, verifica-se que i& I jes a cabeça por seu amor ! 

inez dc janeiro ao dc agosto do corrente 

anno a importação, na França, at t inf iu 

a soinma de 2.943.POO.OOO de francos, 

havendo, portanto, uma differença para 

menos, de egual período do anno passa, 

do, de 13 milhões do francos. 

A exportação elevou-se A cifra de 

2.742.COO.000 do francos, prefozcnit.», 

portanto, um augniento dc 13 milham I 

de francos sobre o mesmo periodo icie] 

1901. 

De qualquer cousa tornava occasião pa-
ra romper nestes abrasados desejos. 

Ha sete dias tinham sahido da iliia da 
Madeira com vento brando e mar bonan-
çoso. 

Achavam-se j á perlo da ilha de Palma, 
quando uiu fortíssimo vento contrario os 
fez voltar atraz, indo caliir num sorve-
douro, chamado Terça Conte, detraz da 
ilha. 

Nessa localidade havia um fidalgo fla-
mengo, quo tinha sido, em sua mocida-

0 escriptor franepz Albin 
teriniuou, do coilaboração 
Catelain, um vaudeville intitulado I.a 
femme niiloi/enne, c trabalha actuaiinen-
te cm outra peça em 3actos Le repous-
soir. 

PARIS , 13 

O sr. Cliirot, deputado por Saint-

Etienue, cominunicou aos jornaes desta 

capital quo a assembiéa dos mineiros da 

bacia do Loiro votou o adiamento da 

gTiívc gorai, por 1771 votos contra 

DUBLIN, 13 

A mjuicipalidado desta cidado ado-

ptou, por -10 votos contra 6, utn protes-

to contra u lei da coerção, 

PARIS , 13 

E m uma reunião havida cin Ajaccio, 

s r . Pelletan, ministro da Marinha, decla-

rou ser necessário cuidar-se da defesa do 

norte, sul e leste da ilha dc Córsega. 

R IO , 13 

Foi designado o dr . Mello Rc-is para 

representar o Brasil no Congresso de 

Sciencias Medicas, que se reunirá em 

Madrid, cm 1003. 

PARIS, 13 

Noticiam de Saint-Etienne que, apesar 

da grevo dos operários das forjas, ses-

senta pessoas trabalham A noite para im-

pedirem que se extingam os fogos. 

NOVA-YORK, 13 

Referem telegrammas recebidos esta 

1 j 

PARIS , 13 ! 

Le Malin publica hoje o resultado 'de 

uma entrevista que um do seus redacto-

res teve com o marquez de Montcbell», 

ex-embaixador francez em S. Pctefs 

burgo. Esto disse: 

Só tratei da politica da Franoa -no 

Exterior, e nunca das questões do inte-

rior do paiz. Só deixei o meu posto, por-

que o governo me substituiu.-

POTSDAM, 13 

O Imperador Guilherme II offcreceu 

| hoje um jantar a S. M . o rei de Raxo. 

Reinou, durante o banquete, a maior 

cordealídade. 

PANAMA', 13 

Corre aqui o boato de que o general 

Herrera, um dos chefes da revolução, se 

acha entro Chorrera e Chame. 

TARIS, 13 

Breu Croc, organisador da resistencla 

ao fechamento das »scolas em Ploud»-

de, comoanheiro do jiadrc Azevedo, cujos 
paes tinham sido muito amigos. 

O marechal Mallet, ministro da Guerra, manhã que, lia batalha travada cm Tin- I niel, foi condemnado pelo tribunal 

encommendou á casa Schneider 120 tkra- qucllo, não houve tar.tos estragos como | rcccional a cem francos do multa. 

pnclls c 480 granadas para torpedos, antes foi noticiado, 

destinadas ú fortificação do porto de Accrescenta o despacho ter se dado 

Santos. j u r a novo combate, no dia 11 do corrcntc, 

E ' esta a disposição da fortificação ficando em campo quatro mil homens 

nla-

cor-

paes iintiam sido muito amigoi 
O dilo f idalgo fez todos os esfor-

ços para esplendidamente obsequiar os 
seus hospedes, providcucialinente alli abri-
gados. 

O padre Azevedo celebrou o santo 
crificio da mis.-a na capclla desso reli-
gioso fidalgo, qito so assemelhava á ca-
pclla de um príncipe peias suas ricas pe 
ças e custosos ornamentos. Tanto os ir-
mãos da Companhia, como o proprio fi-
dalgo npproximurani-se da mesa sagrada 
para receberem o pão dos anjos, por oc-
casião da celebração do sacrifício da mia 
sa. 

O magnânimo fidalgo offcreceu ao pa-
dre Azevedo e á sua numerosa comitiva 
recursos para irem. por terra, á cidade 
dc Pa lma. O padre Azevedo, porém, 
agradecendo ao generoso fidalgo, disse 
aos irmãos: «IMI eslava resolvido a ir por 
terra, pelo perigo que ha dos francczos, 
porém, agora tenho assentado irmos por 
mar, porque, so os fraucczes nos toma-
rem, que mal nos piide vir dahi ? 

O iniiior mal que nos podem fazer . 
mandarc:n-uos mais cedo para o céo. To-
do o mal que nos podem fazer é nada.» 

A alma ardente do padre Azevedo com-
municava a seus companheiros de viagem 
uma força sobrenatural, para tudo sof-
frerem pelo nome de Jesus, única aspi 
ração de sua vida sobre a lerra. 

C . 

P A L C O S S S A L Õ E S 

daquclle porto : 

Bateria de «Itaipú* : G canhões de gros-

calibre, 15G de campanha, calibre 

'Is, assentados a S8 m . acima do uivei 

do mar. 

Baterias «Obuzeiros* : 8 obuzcs dc ca-

libro 28 cm . 

Bateria «Ponta Grossa» : 4 canhões de 

calibro 15, a 80 m . ocima do nivcl do 

mar . 

Bateria 

calibro 15, 

mar . 

• José Menino» : 3 canhões dc 

a 30 m. acima do riivel do 

SANTOS, 13 

Ainda hoje não se rcalisoti a reunião I 

de credores da massa fallida dc Antonio 

Lourenço da Silva, cm vista do não ter | 

comparecido numero legal. 

Foi transferida para o dia 22. 

A' sessão de Jury do hoje comparece-

ram somente 29 jurados, sendo sorteados 

mais de 19 da urna suppleinentar. 

No expresso da manhã de hoje chegou 

a esta cidado a banda do Orphanato 

Christoram Colombo, dessa capital . 

A banda, acompanhada de seu director 

mais membros, cumprimentou a; 

dacções dos jornaes, auetoridades 

sociedade |musical Ilmnanitaria, onde 

lhes foi servido um 'delicado lanch. 

A banda regressou á tarde. 

No expresso da tarde de hoje seguiu I 

para essa capital, devendo ir amanhã 

para Poços do Caldas, o dr . Alvaro 

Motta, medico do exercito e secretario do | 

Diário dc Santos, 

SANTOS, 13 

Rendas fiscaes: 

A Alfandega rendeu .08:1.10$:,14. 

A Recebedoria rendeu 98:370$424. 

mortos e sendo ignorado qual dos 

batentes sahiu victorioso. 

MADR ID , 13 

E ' bastante grave o estado de saúde 

do ex-ministro LiOares Rivas. 

BILBAO, 13 

As sociedades operarias fizeram hoje 

um meeting nesta cidado. 

Alguns oradores, em linguagem violen-

ta censuraram o Conselho Municipal pe 

las despesas excessivas, feitas com a re-

copção do rei Affouso X I I I e sua côrte. 

PARIS, 13 

Noticiam dc Landcrncau quo as aueto-

ridades locacs mandaram fechar, pela 

segunda vez, as escolas coiigreganistas. 

No correr da int imação, feita em pre-

sença das tropas, não ae verificou inci-

dente algum. 

CARACAS, 13 

Fo i hoje publicado um decreto man-

dando iuiciar o julgamento do chefe Mat-

tos, accusado dc pirataria c alta traição. 

NOVA-YORK, 13 

Dizem telegrammas do Port-au-Priuco 

quo foi hoje publicada o affixada uma 

proclamação violenta do presidente Fir-

min, aununeiando a destruição da canho-

neira Crete-ú-Pierrot e incitando o povo 

a continuar a lueta, a todo o transo. 

L IVORNO , 13 

Os mariuheiros occupados no serviço 

de descarga suspenderam o trabalho, por 

fal ia de carro na estrada de ferro quo 

vem ter a este porto. 

GÊNOVA, 13 

Fallcceu hoje o sr. Camillo Odero, mn 

Idos administradores do Banco da Itál ia, 

len i Gênova. 

Movimento do porto. 

Entraram hojo os vapores: italiano 

Washington, de Buenos-AIres, com va-1 srln foi hojo assaltada, 

rios gêneros, a A . Fiorita & C . ; nacio-' em 3.500 libras 

S . VICENTE, 13 

A caixa da mina denominada Cattani-

sendo roubada 

NOVA-YORK, 13|: 

Telegramrras aqui receuilos lntori 

que as tropas revolucionarias do Vei 

nozucla foram assignaladas perto do 

Ion. 

Consta que as forças govemistas 

insnfficieutcs para garantir a cidade 

estradas dc ferro. 

Cb-

sjo 

c as 
I 

Fns los d a D i c f a d ü r a M í l i í a r 

l i o B r a s i l , PON EDUARUO PRA-; 

DO . Um volume ricamente impresso,! 

em papel -Japão» : — preço, õ.^OOOj 

Pelo correio, 5S500. 

A' venda no escriptorio desta fo lha . : 

E . 

SANT'ANXA — Os Filho.; das Herras 
hontem levado ú »cena neste theatro é 
um dramalhão em 5 actes e 7 quadros, 
em quo ha t iradas de effeito, mortes, 
desastres, explosões de pedreira, lagri-
mas, soluços, que commoveui o especta-
dor c lhe arrancam cntliusiaslicos ap 
plausos. 

Foi o que hontem suceedeu no fíaní 
Anna, onde a diminuta concorrência te 
vc commoçõeá violentas, assistindo, com 
os olhos marejados de lagrimas, a ago 
Ilia de niais de um personagem. 

E, afinal, eahiu o paniio, em meio do 
soluços do auditorio, tal a impressão 
produzida pela urdidura d'Os Filhos das 
J/erras. 

O desempenho agradou cm toda al inho, 
destacando-se as aclrizes Augusta Cor 
doiro, Thcrcza de Mattos c os adores 
Taveira, Luiz P into e Portulez. 

— Hoje, om matinée, á 1 1|2 hora da 
fardo, u engraçada comedia O outro Fu. 
cm que o actor Taveira tora excellente 

el 
Foram justificadas pelo sr. secretaijio 

do lutoricr as faltas dadas peias profds-1 papel. 
soras d . Escolástica do Couto Arcnii», I A ' s S horas da noite, despedida da 
da escola complementar de Piracicaba, i o companhia, com o vaudoville Bola de 
d . Erotliildes de Sousa Lobo, do grujio " " " 

" 1'OI.VTIII;AMA-COI;I'!!IITO—Iíegnlarmcnto 

concorrida a funeção dc hontem no Po-

Foi contractado o sr. Manoel da Costa 1'Jlhcama, agradando geralmente. 

escolar do Bananal. 

para o logar de servente do grupo esc 
far dc Rioeirito Preto, durante o impe i . 
mento do e.ffectivo, sr. Francisco Sabipo 
da Silva, que se achava em goso de 
ccnça. 

O sr. secretario do Interior declaro^A 
Cornara Municipal de Salto que, já tendo 
sido feita a distribuição da verba orça-
mentaria para a manutenção das escoias 
provisórias, não pode ser attendido 
seu pedido de augniento da quota 

lie ' as escolas daquclle nmnicipio 

S P O R T 

rara 

I 

FOOT-DAI.L 

Réalisa-se hoje, no ground do Veio-

Os artistas que tomaram parte na func-
[ Ção mereceram os applausos do pu-
blico, especialmente Amlró Xavier, Deli 
vray, La Riojanu, Murictta e os excên-
tricos americanos. 

—Para hoje, estão annunciados dous 
bons espectáculos, o primeiro á 1 hora 
da tarde, matinée familiar, cm que to 
inani parto os artistas que estrearam du-
rante a semana, o o segundo, á nedtc. 
funeção do costume. 

CINEOOSAPHO i.rniN—Reabriu-se, com 
pletamente reformado, esíe salão do no-
\ idades c diversões, á rua 15 dc Novem-
bro, 63. 

Além do vistas cineograpliicas novas, 
| apresenta o sr. Henrique Ornschka um 
apporelho dc líiientgen tinodlfica<lo. 

1'AVIMIÍO MODEIINO—O ca\alheiro Ma-
gno, illusionista c prestidigitador, exhilic-

2 1(2 horas da tíir-
' Sport-Club ln-

dromo Paulista, á rua da Consolação, se hoje c amanhã, com a sua companhia 
dous emocionantes matchs de fool-bal/, | de novidades, no pavilhão do íargo Bri-

gadeiro Galvão, começando a fuucção 
as 8 3(4 da noite. 

c inco, CT.EMEKTiKO—Hoje, ús horas do 
costume, a companhia equestre o gyni-
uastica que trabalha uo pavilhão du rua 
Marechal Deodoro rcalisará excellente 
funeção, cxhiblndo os artistas os seus 
melhores trabalhos. 

sendo o primeiro ás 
de, entre o 2 . ° Içam do 
ternacional o 2 . " tcam do' Club AthU-
tico Paulistano-,o o 2." match será en-
tre os dous primeiros teams das diias 
sociedades j á mencionadas, conforme no-
ticiámos. 

Na Repartição Geral dos TelegrapHos 
acham-se retidos os seguintes telegram-
mas : 

De S. Sebastião, para Alvaro do Cár-
valho, rua. da Concoição, 107j »/»«//»»nu •» 

Dc S. Francisco Xavier, para Barljo-1 em máioíia 
sa, rua de S . Bento. 

Telegramma procedente de Bueiios--\i-
res informa quo a actriz RëjiMte, por oc-
casião do seu festival com a Duma das 
Camelias, recebeu dozo cestas de flúres, 

offcrccidas pelos »eus colle-
I gas do theatro. 

FOLHETIM (18) 

ím âe uma Fria 
r o a 

O D Y S S E B A E O T 

Traâueção especial para «O Commercio 
de ÍSrlo Panlo» 

l u " 

L. VINGANÇA BE D5IA TLTLNCEZA 
E, com voz supplicante, perguntou : 
— O rei tudo ignora, senbora ? Pro-

mette-mc v . alteza que elle nunca o sa-
berá? . . . 

— O rei ? . . . Está louco ? perguntou 
Dulce, estupefacta com tanta ingenui-
dade. 

—Como v . alteza é bôa 1 exclamou 
Carlos. 

Está clsro que Carlos sentia, nesse 
momento, que todos os seus sonhos, se 
•pagaram, que todas as suas esperanças 
eram ann iqu i l adu e que o livro de seu 
amor, apenas principiado, ia ser inter-
rompido ainda no primeiro capitalo. 

A Indulgência da princezs n lo »cria 
ta l , por carto, que, dalii por deante, to-
lerasse o que ella considerava, sem du-
vida, uma para criaiclce. 

Estava tudo. pois, acabado! Magalin», 
trahida por sua própr ia confidente la 
receber de »ua cunhada uma forte cen-
sura e seria objecto, dahi por deante, da I 

« « » r ã vlcilanci», ] 

Quanto a elle, Carlos, não lhe davam 
a honra de julgal-o perigoso e pcrdòa-
vam-lhe a descortezia. 

Não é mistér . aecrescentar que Carlos 
não acreditava mais no titulo do condo, 
nem cm todas as promessas irônicas de 
grandezas futuras que a princezu tinha 
feito. 

A princeza linha zombado dclle e elle 
não tinha o direito do lamentar se 1 

Era este o seu único castigo. 
A leitora se admirará, talvez, de não 

ter um homem de intelligencin superior, 
como Carlos, suspeitado, por um instan-
te, ao menos, que a condncta e as pala-
vras da soberana pudessem ser dictadas 
por anteriores designios pessoaes. 

Foi idéa que não lho passou pela men-
te. 

Absorvido em sua paixão, só tendo uma 
exclusiva preoccupação, não vendo no 
mundo senão Magsllna, Carlos tinha por 
todas as outras mulheres nina indiffer 
ça absoluta. Não existiam para elle. 

Se si» havia entregado um pouco _ 
provocações da» damas da côrte, se tole-
rou os galanteio» da sra. Vclto-Mayor, 
foi, simplesmente, com o fim de mais fa-
cilmente occultar o amor profundo, irre-
sistível, que dominava todo o sen ser. 

Dulce era para elle a soberana; não 
era sua mulher. 

O estado de Carlos era de muit» con-
fusa«, para que pudesse levantar os olhos 
até Dulce e notar os thesouros de ternu-
a que trahiam sua physionomía. 

Entretanto, o equivoco continuava. 
—Devo despedir-me de minha graciosa 

soberana ? murmurou. 

—Sabe multo bera que n3o ! replicou 
Dulce, com uma entona{2o dc roa ^ue 

bastaria para illnminar o espirito dc Car-
los, se não estivesse t ão perturbado. 

Dulce pensava comsigo : 
—Meu Deus 1 como são estúpidos os 

homens quando apaixonados ! . . . E cu 
não posso, todavia, atirar-me a sen pes-
c o ç o . . . Que situação 1 . . . Não poder 
precipitar-me cin sens braços ! E ' de uma 
timidez e reserva, em verdade, exces-
sivas 1 

—Sabe mnito bem que não! repetiu 
comsigo o joven poeta, cada vez comprc-
hendendo menos as palavras da princcza. 
Que gucr cila dizer com isso ? 

—Vamos, levanto a cabeça, senhor 
namorado t ím i d o . . . Não trema deste 
m o d o . . . 

— N ã o ha um poderoso motivo para 
tremer, senhora ? Estou tão receioso de 
ter, porventura, offendido vossa alteza : 

—Será preciso repetir pela decima vez 
qne «ti lhe perdôo ? falou impacienta-
da. Vamos, olha-me. 

Carlos levantou, finalmente, a cabeça. 
A doçura sorridente que encontrou'na 

physionomía de Dulce tranquiilisou»o. 

—Vamos, meu bello poeta 1 . . . Conver-
semos. Diga alguma consa . . . 

— Q u e direi a v . alteza ? 
—Natura lmen te . . . fale-me desse ar-

dente amor, ao qual nílo pode resis-
tir . . . 

— E contra o qual Instei com todas I I 
minhas forças; juro-o. senhora. 

—Po is bem, não luete ma i s . . . Conte-
me suas impressões.. . 

— Que hei de contar a v . alteza ? 
— O qu» sente, afinal. . . Nós, mulhe-

res, bem compreheudemos essa» cousas; 
»orno» Indulgente» para esses arrebata 
mento» do co ração . . . 

senhora, nüc 
neste suppíi-

—Pelo amor de Deus, 
me obrigue a permanecer 
c i o . . . 

O desgraçado não percebia que era 
justamente elle que prolongava o sappli 
cio dc Dulce. • 

Olhou-a fixamente. 
Quereria ella zombar dc sua posição ? 
Estaria sc divertindo com elle, éomo 

so diverte o gato com o rato ? Era pas-
sível que a princeza dc Içaria o nnimds-
se no seu amor ? Não ! era absarda cuta 

F e l l o l t a i ç o e a 

Fazem ânuos hoje : 
A senhorita Alice Miiller, filha do sr. 

Julio MUIIcr. 

A menina Germain«, filha do sr. Ra-
phacl Well , commerciante nesta praça . 

A sra. d . Amélia Leopo l d i u Lobo . 
A menina Débora, filhiuha do sr. José 

Gonçalves Dente. 

A sra. d . Maria da Gama, esposa do 
capitão (Iraccho Gama. 

O menino Luiz , filho do capitão Josò 
Cesar Marcondes de Br i to . 

O menino Joaquim José; dos Santos 
Prates, filho do sr. Eduardo Prates 

O nieuino Heuiique, filho do sr. Mau 
fredo Meyer. 

O sr. Carlos Andrade, estimado com 
merciaiitc nesta praça. 

O sr. Arthur Wolrf. 
O sr. Armando de Barros,, deputado 

estadoal. 

—Faz annos amanhã a senhorita Li l ia 
Forster, filha do sr. Josó Forster, 
goeiante nesta capital. 

Resumo geral dos prêmios da loteria da 

capital federal, cxlrahida hontem : 

9758 50:000$ 
3621 5:000!$ 

-1079 2 . (0 J.S 

PUEMIOS UE 1:000$ 

5315 88S5 17188 

PRÊMIOS DE 500$ 

3309 4070 9052 10143 15733 10795 

21347 

PRÊMIOS DE 200$ 

-115 1075 2822 3700 3975 4090 4873 

4911 OH 11 7908 13345 14070 11ÒM3 

10970 18010 19002 23702 24201 

PltEJlloa DE 100$ 

93 9.".3 1011 2118 3195 514-1 5137 

0103 0103 0264 0151 8011 8231 8345 

11332 12707 14001 IIOSS 16111 17128 

181X11 18025 19399 20571 21227 

22064 22373 22030 22724 23814 

AFPUOXI MAÇÕES 

9757 e »759—500® 
3620 e 3022—200.5 
-Í073 o 1080-2003 

DEZENAS 

• 9751 a 97i)0—2005 
3021 a 3030—100$ 
4071 a 4080—100$ 

CENTENAS 
9701 a 9800—50$ 
3G01 a 3700— 40$ 
41X11 a 4100— 30$ 

Todos os números terminados em 
tem 10$. 

Telegramma recebido pelo agente ge-
ral , sr. Julio Antunes do Abreu. 

O sr. secretario da Justiça pediu 
formações ao juiz do Direito do Cananéa 
sobre o sou officio, em quo comiuunica 
ter, no dia 2 do corrente, entrado cm 
goso de licença o respectivo promotor 
publico, bacharel Carlos- Alberto Vianna 
visto como este funccionario obteve li-
cença cm data de G do corrente. 

Foi indeferido o requerimento do sol 
Undo do corpo do bombeiros, João Ba-
(*istaf pedindo baixa dc serviço. 

O soldado do corpo do cavailaria Luiz 
Wrarct , obteve baixa de serviço. 

O sr. secretario do Interior requisitou 
do Thesouro o pagamento de 185$ u J 
F . Gastão. 

Hospedes e v i a j a n t e s 
Está ein S . Paulo c deu-nos o prazer 

dc sua visita o sr. Antonio Figueiri-
nha». director da apreciada revista Edu-
cação Nacional, do Porto . 

O nosso prezado coilega vciu ao Bra-
sil cm serviço do propuganda de livros 
portugueses. 

Desejamos-lhc feliz permaneneia nosia 
capital . 

—Está na capital o s r . Roberto Esgra-
gnolle, nosso coilega da Noticia. 

—Acha-se nesta'capital o sr. commcn 
dador F . Palm, cônsul geral da Hollan 
da no Brasil. 

— Seguiu para o Rio o nosso coilega do 
Jornal do Brasil, sr. Octávio Silva, que 
aqu i se achava de passeio. 

-Em viagem de recreio, Bcgiiiu hontem 
para o interior do Estado o nosso coile-
ga do Diário Popular, sr. Alfredo de 
nndrade . 

-Alojaram-se hontem, na Rôtisscrie 
Sportsman, os srs. : Palemon C Oom-, 
general de Palegieux, dr . Itabsameo, Eu-
gênio Fontainha, mr. Vadan, capitão Ke-
val e major Villeroy. 

R a T T s r x ô a « 

OLiin oonroBDiA Install«,! so h u n t 9 B . 
á rua do Triumph.!, 112, Hub („,,<*! 
lia, qu» U m por fim proporcionar „ „ 
»eu» ».»ooUilo« vir ladas dlvcr.õi)», . „ , „ . 
êolrlet, coac«0o», elo. " 

No dia 23, haverá nova r . t in l» , _ 
mesmo l o í » r . par» c»oolh» d» i l i r . m J C 
• dlscumilo do» estatutos. 

OIIKMIO INITOUCTIVO D KRCKSATIR» 
DA o o w o a g l o - l l o l f l , á» I I hora», nl 
travessa da Con .o l a . l o , 1, n,-,:,,,!,,^ 
ral do soeloa, para discussão dos 
to» e eleição da directoria. 

FHIMAVKRA—Hoje ; na side, X X I ta.« 
Int ima. 

roNOUHMO BUCIIEATIVO DA VIIJ 
BUAuqirií—Hojo, 11, ás 11 hora» o i-Jt 

d» manhã, »ssenibléa geral, na rua ( 
Vrrldlana n . 8, pura poste da nova i 
rectorla e para tratar »o de outro» • 
siimptos »oclaes. 

Imntein na 4" 

Un 

hypothèse ! 
"El la lla gozava do maligno prascr dei o 

tortnrar. 

—Ah ! senhora I Quando um amor é 
criminoso, «em nina luz de esperança qhc 
o guie, exclamou Carlos, aquelle qua e 
por elle torturado só tem um e nltiaio 
recurso : arrancal-o de sen peito, c»cdn-
der-se no esquecimento, fugir ! 

—Fugir ? porque ? 
—Quando uin abysmo nos separa úo 

objecto a m a d o . . . 
—Senhor Conde de Rambls, interrom-

peu Dulce, quando um sentimento ó mu-
tuo, quando duas vontades se unem, n i o 
ha abysmo quo as separe ! . . . 

A admiração de Carlos chegou *»o 
ange. 

- Qne, senhora ! E ' vossa alteza aue 
assim fala ? . . . 

—Desde que não se »treve a nada di-
zer. . é necessário que eu o faça em 
seu logar, filho 1. Já que a montanha 
não vem a nó», é necessário que a de-
mandemos ! 

Os olhos de Carlos m h f M H e de 
uma alegria aubita e inimensa. 

Carlos n5o tinha mai» motivo de du-
vida, de hesitação : desabafnn-»a i 

—Ah ! senhora 1 Sc ssubesseis como 
cu a a m o ! . . . J á não sinto somente 
amor, adoro-a. . . E vós dignaes alimen-
tar em mim a chamma desta embriaguez I 
Mas não sou digno de perdão ? Ella ' 
tão bella, tüo b?a, tão encantadora, 
princezu Magalina 1 

Ouvindo-o pronunciar este nome, que 
repentinamente tudo lhe desvendou aos 
olhos, tudo tirou da penumbra, iseiarc-
cen todas as duvidas, Dulce deu um »ri-
to para t raz . 

' iii grito dc cólera morreu 
lábio». 

Sen semblante 

em seus 

tornou-se purpurino, 
lodo o seu sangue affluiu á cabeça. 

S Ml orgulho lie mulher e de princeza 
rev.,Maia se á ideia de tanta humilharão 

Atirar-se, por asnim dizer, nos brãeos 
de um liomem, deixar Sahir de seus'lá-
bios de princeza uma confissão amorosa 
e verificar, de repent. , que foi e m v ä ö 

que este coração, que »uppunlia sen.' 
pertencia a uma outra 1 

E ' terrível 1 
Um súbdito nnnca pideria infligir a 

sua soberana ultraje mais cruel "mais 
atroz in jur ia ! 

Apesar do afflictivo estado de sua al-
ma, Dolce teve bastante energia para 
dominar «ua emoção e conter sua cóle-
ra . . . Seu» lábios se contrahiram em um 
netus t i s ameaçador, que teria feito 
estremecer Carlos, se não estivesse nessa 
nora com os olhos voltados par» o aólo. 

— A princeza Magalina f murmurou 
Dolce com uma voz »marga. 

Depois, accrescentou com app»rente 
c» !m» : 

1,1 s c n h o r * * m ! l ? Ama » , »r . Ram 

o ama ? in-

Car-

—Se a amo ? Oh ! senhora ! E desde 
que v. alteza, com uma inexgottavel 
bondade, se digna perdôar-me a ousadia 

dímenu! ' C ( " 1 , " : c e r 0 m c n b a i x o P roce-

—Sem duvida, ella também 
terrompeu Dnlcc. 

I o K * t a pergunta pareceu espantar 

Como lhe perguntava isto a princeza 
sc conforme suppnnha, Irene tinha re'-
velado todos os detalhes do n»moro ' 

Sc era amado peia princeza Magal ina' 
I ois não o sabia perfeitamente sua au-
gusta interlocutora ? 

Carlos calou-se instínetivamente, ainda 
mais por delicadeza, que por prudência 

—Fu t ão , nada diz sr. Ramlila ? 
—Como pôde prever v . alteza, n i o 

mo e pcr.uittldo responder a esta uer-
gunta . v 

U u l í u f c e ™ ' C U a ° a m í ' 0 a n 5 ° ? i n s i 8 ' 
—Eu o ignoro. . devo iguoral-o.. . bal-

buciou Carlos, embaraçado. 
O tom e a aspereza das palavras da 

princeza começaram a inquietai-o 
Carlos sentia-se medroso. 
— O que sei Ç simplesmente que sinto 

pela princeza Magalina a adora, âo Z i , 
respeuow e mais ,,ur» possiveii , u ' 
lhe vntei um culto que só findará com 
minha vida ! E ' que ella é para raira 

que tim» criatura h umana . . . Ella é minfc. 
musa minha dlvlqd.de, minha 

— Basta, sr ! interrompeu Dnii-e eorr. 
uma voz terrível. B.sta de »ffronta» e 
Insolências ! 

Não foi possível 
mais temuo. 

Dulce conter-se por 

(Conliiiúãj 

Del Gazf i . residente uo bairro dos Pi-

nheiros . 

X 

ASSASSINATO — ProSi 

delegacia o inquérito 

da joveu Qracia Para 

do ante-hontem, ao ' 

jor Diogo, conTúrin' 

dameute ua nossr. 

Nicolina Bru-

recolhida a r 

Chamada para Bcar-.*^ 

sas testemunhas, Nicoliua tem rcvciaou 

extraordinário cynismo. 

Hontem, ao mcio-cia, o dr. Marcondes 

Machado, medico legista da policia, pro 

cedeu á autopsia do cadavcr sobre uma 

das mesas do necrotério do Araç l . 

Da autopsia ficou provado que a mor-

to se deu em conscqucm.-ía do ferimento 

da região prccordial. 

X 

vAO.vnuNDOS—Hontem, ús 3 horas da 

tarde, foram presos os seguintes indiví-

duos, alguns dclles vagabundos e outros 

agenciadores do bicho:—Giacomo La 

Russe, Paschoal Violante, Paschoal Pa-

roi ti, Vito Larocca, Olivlcro Bontcmpo, 

Leão Salvador, João Soieri, Francisco 

Riscaldi c Raphaël Parente. 

O ultimo dellcs estava armado com um 

revólver, sendo por isso multado pelo 

dr. Rudge Ramos, 1.° delegado. 

Os outros foram cuccrrados no xa-

drez. 

X 

Por neto do hontem, do dr . ehefo de 

policia, foi exonerado, a pedido, do car-

go de escrivão da l . a delegacia auxiliar, 

o sr. José Benediclo dos Santos. 

Para substituil-o foi nomeado o sr. 

Joaquim Vieira da Silva, actual escre-

vento darjuolla delegacia. 

X 

PALESTRA PEiUGosA—Na venda exis-

tente â rua Nilo, esquina da rua Piro» 

da Motta, palestravam hontem, ás 10 

horas da noite, vários indivíduos. 

iV epsa hora, appnreceu alli o italiano 

Antonio Baptista, guarda do Instituto 

Vaecinogenieo quo pretendeu participar 

da palestra. 

N3o o fez, entretanto, devido a inter 

vençùo do preto Antonio da Cruz, que 

poz a ridieularisnl-o grosseiramente. 

l iaptisla repelliti os gracejos, sendo* 

por isso, aggredldo pelo preto, que lhe 

vibrou tremenda cacetada na rfgiüo fron 

tal . 

O oggressor foi. prestf pelas demais 

pessoas que se achavam ua venda, e 

offendido, a gottejnr sangue do uma 

grande brecha aberta pela cacetada, 

levado para o gabinete medico legal da 

íepnrtioão (.'entrai da Policia. 

Medicou o ahi o dr . Xavier de Barros 

x 
ACCIDENTE—O sexagenário José Ro 

que, de uarioualid&dc italiana, hontem, 

ás 3 1 [2 horas da tarde, ao atravessar 

rua Direita para o largo da Sé, foi apa 

nhado pela lança de um carro que pas-

sava á disparada. 

José Roque foi atirado ao chão, não 

tendo soffrido lesão a lguma. 

Entretanto, impressionado com a qiió 

da, foi 1er ao gabinete medico legal da 

poliria, afim de íubmetter-sa a uni exame 

X 

O dr. Pinheiro e Prado, .1" delegado, 

multou hontem, por infracção de diver-

s posturas mniiicipaes, os indivíduos de 

nomes João Conrado, Paschoal Modena 

Lui/. Pierrot. 

X 

NEM ASSISTÊNCIA SIEDICA—Hontein, 1 

8 horas da noite, foi levado ao conheci 

mento do dr . Henrique Lessa,subdelega-

do da Barra Funda, o facto de se achar 

nm cadáver no quintal da rasa n . 38 da 

rua Lopes de Oliveira, cm que é estabo 

lecido com casa de modelagem o portu 

guez José Martins. 

A auctoridade seguiuJo para o loc«| 

verificou tratar sc da morte repentina do 

joveu Henrique Fernandes, que residia 

num commodo situado nos fundos da of-

fieina. 

A requisição daquella auctoridade, com 

pareceu no local o dr. Xavier de Barros, 

medico legista da polícia, que procedeu 

ao exame cadavérico. 

A morto foi occasionada por um colli 

pso cardiaco, como consequência de uma 

tuberculose pulmonar. 

O cadáver foi removido para o necro 

terio do Araçá, onde hoje será autopsia-

do pelo dr . Archer de Castilho. 

liont» da notto, no templo, á rua l.lb^r 
Ifadaró, 95-A, »essio fúnebre, em houii 
nag»m á memoria do b á r i o ilc Ramalho 

IBUPO FAMILIAR DANÇANTK SANTOI 
DUMONT.-Hoje, 14, ás 2 hora» d» Urda 
assembiéa geral extraordinária, , ,a 

aocl i l . 

SOCIEDADE DR MEDICINA E C l m i u o u ^ 
Amanhã, 15, sessão ordinariu, uo l o i i i « 
á hora do costume. 

CpNSELHO DE KADOSCII— Dia 18 
sembléa geral, no logar e á hora dó 1 
tume. 

EDEN- r i .uB—Dl» 20, na séda so i t i 
festa artística do ai .or .'liguei d 0 Ca-
margo. 

INSTITUTO HISTOEIC-0 E OEOUUAL»LLLOO. 
—D ia 20, á» 7 hora» e meia, se<são or-
dinaria, na aóda social, á rua General 
Carneiro, 1-A. 

OUANDK ORIENTE DO nBAStl — Dia 21, 
no logar o á hora do costume, oíscinWéá 
geral ordlnaría 

— Di» 27, no 

t o » 

P a l l e c l m e n t o H 

Faileceram : 

«t> Hontem, em Sorocaba, o sr Joa-
quim Pereira Guimarães, antigo commer-
ciante naquella cidade, onde gosava de 
geral estima, sendo soa morte muito 
sentida. O finado era de nacionalidade 
portugneza, mas residia no Brasil ha 
muitos annos. 

• Em Uberob», o estimado moço s r 

Jose Gomes Meireiles, pertencente a im', 
portante família dessa cidade. 

C » * r o N a Í i í h ' * ' ° J r ' C * t M n o J t Faria 

f No Rio o sr. João Nicotin Thei». 

r-ios administração dos Cor-

Cuiu.uu.-
de setembro—Baroi.o... 
ras da manhã, 703.7 mm.; 2 horas ou 
de, 702.5 m m . ; ü horas da noite de hon-
tem. 701.6 m m . Temperatura min in j i 
13°8; iriaxltna, 20° . Vento predominante; 
ató a» 2 horas da tarde, SB . Chuva, mu 
24 horas, 0.5 m m . Teuipo geral, cuco-
berto. 

I'OHÇA POLICIAI. — Serviço para hoje: 
E ' superior de dia o capitão .Moura; o 
corpo de cavailaria dará um oiti ' ial 
para ajudante de dia o a guarda do Pa-
lacio; o 1° batalhão, duas ordenas- as 
para esta secretaria; o 2 o , a guarda 'ili 
Cadeia e dous offieiaes para u guarni-
ção; o 3 ° , as guarda i da Policia e Hospi-
tal; o 4°, a guarda civlca da capital, e « 
corpo de bombeiros, o serviço do cos-
tume. 

Tocarão: ua parada e no jardim d» 
Luz, a 1* secção, c no jardim do Pala io. 

2 * . 
Amanuense do dia, sargento Homem. 
Uníf írme, o 5 " . 

MATADOCNN—N'o Matadouro Municipal, 
foram abatidos hontem IS1 bovinos, 111 
suinos, 41 ovinos e 11 vitelios. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Inuti l izados: 1 bovino, 2 suínos, 21 

pulmões, 2 fígados e 11 intestinos delgados 
du bovinos, Iti pulmões e H lignd.is .la 
suinos, 0 pulmües c 5 fígados de ovin i . 

Emblema do carimbo, h/r a. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 12 de setembro: 

Existiam 426; entraram 12; sahir.im 11); 
faileceram 3; existem 410. 

Derain-se í)ü consultas o fizerain-se lil 
pequenos ciirati\-os e 5 operações. Foram 
aviadas 205 receitas. 

Medico de dia, dr. Nunes Coelho. 

DEPOSITO DE CÃES—O movimento do 
serviíjo de cães, no deposito da Protecto-
ra dos Animaes, na rua do Gazometro, 
151-A, foi hontem o seguinte: 

Cães appreheudidos, 18; sacrificados, lõ; 
matriculados, 3; vendidos cm leilão, 3; 
esperados. 18. 

Terça-feira, ás 9 horas da manhã, ha-
verá naquelic deposito leilão do cães do 
roça. 

AVÍBOB o e p a o u t e e 

CL IN ICA DENTARIA . — O cirurgião 
dcutisla A . Castello faz qualquer traba-
lho dos mais aperfeiçoados c modernos 
da sua profissão, por preços muitíssimo 
razôavcis. Acceita pagamento em /irri-
tações, previamente coutractadas. —tía-
binete e residência, rua Di reita, n.20-11. 

DR . GAMA CERQUEIRA—MEDICO— 
Clínica medica u u geral c espcciali'.'aila 
de crianças. Residerda, rua General OHO-
ri», 123. Consultorio, rua Direita, lii, so-
brado. dc 1 ás 3 horas. 

ADVOGADOS- Drs. Jose Augusto Ce. 
Far e Arduino Bol ívar. Escriptorio : ru» 
de S . Bento, n . 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS —Ur . 
Monteiro Vianna, com pratica dos prin-
ripaes Iiospitacs da França, Italia, Aus-
tria, Allemanha c Inglaterra. Consulto-
rio : rua de fl. Bento, 57, telephone, (188. 
De 12 ás 3 tarde. Residencia : rua Maria 
Thercza, 24, telephone, fie. 

DR. BETTENCOURT RODR IGUES -
Consultorio. rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residên-
cia, roa da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo-
Acceita causas ein 1* e 2 a instâncias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
dc S. Bento,12, sobrado. Residencia, roa 
Galvão Bueno, 33. 

DR . MATHIAS VAI ,LADAO—Clin: a 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphiliticus, do coração c pulmão. 
Residencia, rua do Consolação, n. 2, te-
lephone, Cj2. Consultas, rua da Quitanda 

da 1 hora ás 3 . ^ 

D R . JOSE ' T O R R E S DE OL IVE IRA— 
ADvonADO — Incumbe-se de serviços na 
capitai e uo interior, em primeira 
gtmda instancia. Esenp.—rua de S. 
to. n. 12. Roiid — rua de 8. João.n. 

sc-
Ben-
133. 

DR. VIRIATO BRANDAO —Clinica nic-
dlco-clrurgina e especialmente moléstia» 
des orgams gcnlto-nrluarioa, pelle e •<• 
philis. Consultas da 1 lis 3, rus Q u m " 
de Novembro, 31. Residencia, larp> I-1 

Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

DR. XAV IER DA S ILVEIRA - Cin: i 
medica (moléstias intern»»)—Cou».: n ia di-
reita. 37, telephone, u. 924. Resul-i:ciai 
rua S . João, u. 59 . 

J . B ITTENCOURT— DENTISTA — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho ronrernen-

A una profissão. Preços módicos. 
Direita, n. 26. sobrado. 

. Ru» 

A L F R E D O C . P K B E I I ! A - B u a de Sa» 

ta Thercza. n. 20-C. 

M O R E I R A C A M P O S - R u i Marecha 

Deodoro, .1. 8-A. 

• Rua Marechal SEVF.R IANO L E A L 
Deodo o. 16 e 16-A. 

H U E R T O TAVABF.8 — Escriptorio • 

rua de 8 . Bento, 7 . 

Eacriptorio I 

a g ^ i a , 

.FCRIR INO D O C A N T O - S 
t-ncia , rua de 8 . Bento, 35. 

J F . 

leiloeiro matr ienUd«— Agen«» , M n | 

rio á rua de Santa Tiiereza. 8 A . 
+ l-ln Nietheroy, d Jul ia D i » , Br»- „ . , _ , „ 

S O Z * " P A ' i , A n t o n i o n i " B " g » . P E D R O DA R O C H A - F-ernp'o"» 
« « sr. Pedro No!a.co de Sé Cout» , * ' a g e n c i a , roa S »nU Tberíxa. » . 



J A B T 3 C O M M E I Q I À L 

S. Paulo, I!1 i l" «membro do 1002, 

n o m HE SÀO p a i î I j û 

III.TIMAH COTÀVÒ1M 

IUNUO« r i ' i i u co« 

M o d o . . . . Apólice" <l» 
OcrâM ilo ft 
Idem «ir.pr<ntlmo<li'IHHa 
l.rlian (Ih O. Municipal 
1." cinpreatlniJ 

i" 

3.° 
4 . 
li. 
6." • • • • • 
I.rlrns da C . da Kmilci» 
j.otros da C. Mttni'-(|>rrl 
de 8. Carlos I V : ! " a í ri« 

Idem do li' aírln 
Lvlraa da C.dc Painpiím* 
Idem, do vn lordc ta»l,j j) 
L f t ra i da O . de Cajilvary 
LotrM da Oamaru ile S . 

Hlla do I'aasa Un i l r o 
Leiras da Camara de Ca-

t a B r anca 
ACÇf lKS UE BANCOS 

310* 

|Vfnded.| C o m p 

• »S9 

ww» 

P0$ 

Commereio o Industria 
I ,avradorcs 

Constructor « Agrícola. 
Credito Ileal cart. I iyp . . 
Idem cart, commercial . 

Idem rom 2 0 "la 
Men until (le Hanl os 
Bi lmir io Pre lo 
Kanins 
8, Paulo 
Hu l lo do 8. Carlos 

• . • c 140 » 
Nor l« dn K. Paulo 
L'ni jo de S. Paulo 
Banco du l<«pul>l lca. . . . 
Industrial Anipareuse. , . 
Connu Italimiu coniUil «i, 
{'iracicalia 50 •/• 

l i õ$ 

1(10$ 
t''í> 

1-Jüf 

n « j s 
H.MiÇ 

I / 

80$ 

f.H.V 

7W9 

H()!fi 
W9 

li MJ!» 

3.10$ 

ACÇOICH IHÍ 

llygieuopoli« 
Agua c Luz 
Antárctica 

de F.do Araraijuara 

COMPANHIAS 

20.TÍ 

150$ 

2385 
240.$ 
107$ 

'-•13$ 
LM BS 

H7.» 

20$ 

55S.-.00 
57$ 
os.? 

12$ 
230-I 
100$ 

35$ 

10$ 

8 8 ? 

H0$ 
115$ 
20-5» 

23fiS 
2 3 0 | 
104» 

l o i j n i t n 

S428 
242§r,()0 

94 S 
» I S 

Mogyana u n . .. 
idem, (a 30 dia») 
Idein, com 40 % 
Idem. c|40 % (a 30 dias, 
Paulista, lut 
Idem, (a 30 dlas) 
Mem, c|30"Va dinheiro) 
Idem, c| 30 V a H O d i a s j 

Frogredlor 
Ntupaltofr 
Teleplioniea 
Uniäo Sportiva 
Iíaliüense 

MCTRAS H Y P O T H E C A B L E 

II. Credito Real de 0 *;„ 

Idem do ti "/o a 30 dias. 

Idem 8 »o 

Idem de 8 % a 30d ias . 

Banco União de S Paulo. 

Idem,Idem,da I*cGÉsérie 

VENDAS REAL IS A DAS HONTEM 
100 letras do II. C. Real 8 »/. a 55$ 
200 ideia idem idem a 0 Í3GLMJ 
MO Idem idem idem a 54^. 
80 idem idem idem a 54S 
õO idem idem idem aõl5> 
70 idnn idem idem a "(1$ 
5 idem idem idem a 55£ 

ÍIO acçiVa do Hanco de S. Paulo a 96$ 
35 acções da C. Paulista a 2 l 2 S 

12$ 
80.>; 

4L5 

54$ 
õ is: 500 
Õ4íji500 

20 acções da Comp. Mogvana a 23l$úOO 

89 idem idem a 23ü$ 

12 acções da Comp. Paulista a 2425 

!'K> letras do B. V. Real 8 a 5 I § J 0 0 

100 idem idem idem a 54J5Õ0U 

õO idem idem idem a 55:$ 

25 idem idetn idem a 55S 

100 idem idem Idem a 54$500 

A' H O R A OI F IC IAL 

20 acgSes do B. U. do S. Paulo a 40$ 

GO acções da C. Mcigyanil a 23G$500 

rj inço DO rurÉ EM SANTOS 

A Associação Coramercial recebeu 

•eguintes tclcgranimos: 

SANTOS, 13—A's 12.11 
Procura na base de 4$600. 

SANTOS, 13-A ' s 2.23 
Mercado, calmo.—BOM, 4>JFL00. 

CA PÉ EM TRANSITO 
Foram liontcin baldeadas com destino 

a Santos os seguintes saecas: 
De .lundialiv 

» Cainpo L impo 

• S . Paulo 
Ho Pary 

• líraz 

37.032 
1.405 
1 .20) 
2.920 

635 

43.252 Total. 

AR.FANDKOA I)E SANTOS 
Eis as taxas que vigoraram no dia 12, 

para vales, ouro, da Alfandoga : 
London Bank. . . . . . I I •/. 

River-Plato Hank 11 
lírillsh Bank 11 13[1G 
1'tiico Commereio c Industria. 11 25|32 
(jr.isillaiilsclie l iank íiir Deuts-

cliland U 13[1G 

M E R C A D O DE ASSÜCAR 

F,is os preços que regularam na praça 

vii dia 13 : 

' Assucar de 1*, refinado. 

• 2*. . . 
• 3», 

Crystal do Piracie. 
• Redondo 
» Mascavo . . . . 

35:5000 Racca 

33-jiOOO » 

285ÍOOO . 

28.»000 . 
22.Ç000 . 
14ÍIU00 • 

PRAÇA DO COMSTNRCIO 

Está como inspector do nius de setembro 

0 sr. Jorge Fuchs. 

Trem nocturno—Porte simples, até as 
4 e 1 [2. Duplo, até as 5 horas. 

ULTIMAS COTArjÔns NA I101.SA DO RIO, 

NO DIA 10 

Fundos públicos: VeHiU. 

ficraes de 5 "/o twojj" 
Emp." de 1895 DiK)$ 

de 1895 (nora.). 91)0.® 

• de 1897 1:1)00$ 
de 1897 (nom.). — 
Mun i c i p a l . . ' . . . . 163$ 

, • ' .(nom.) 109$ 
Inscripç0esde3"/U 778$ 

de3°/o(nom.) — 
Estado de Minas (nom.; 7Õ0S 
Lstado da Rio (nom) . . — 
Empréstimo de 1 H18.. 
Municipal do Petropolis. — 
Apólice Est. Esp. Santo — 

Acpõrs ilr buncua : 
1 "lamercial 

Commcrciu l|.-,.j 
L(voura c Commereio. — 
Republica do B ra s i l . . . 35$ 
lierai e Hypotbeeario.. 19$ 
'dem, idem da 2 " série. 7 $ 

NOTflAS COMMCBCIAES 

Dividendos 

-Tho llritiih Bank of South America, 

l . innted. vai pagar, do dia 25 do corren-

je cm deante, uni dividendo de seis shil-

nngs por acção (ou B »/o ao anno), reiati-

lamciito ao scineatro findo em 30 de ju-

nho passado. 

* o t » s c o « oascoxro 

desconto de I % , até 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAIMIHIM i:sl'KUAI)OS NU 1110 

Hamburgo « escalas, A»tniirlmi..,. 

Hoiitliâmpton « escalas, Cinde 
Portos do Sul , Rtf/ir (tu Sa/lio 
Bio da Prata Onniihr 
Portos do Norte, ,v. Saltador 
Bremen e esealus, Heldilbci•// 
Hamburgo o escalas, Urina no 
Liverpool o osi!., /'inanir* 
Rio da Prata, VtrJIllirc 

VAfOBO A SAIIUI do m o 

Cl «nova o (scalni , IVtiehiiiffloii 
Rio da 1'rala, Cluitc 

iVova-Yark o escalai , Ciilrrid/ir 

8outiiainpton e raealas, Daiiilt».... 
Ueiova o escnlas, VriifiUrln 
11'inova e escalas, Aiy/rrif 
-BoriMos e escalas, VordilUre 
Novo York, Como 
Bremen o escalas, flmdrn 
Hambnrgo p escalas, Siblria 

VAroiiEs eareiiADO* EM SAXTOS 

(lonova— WaHhinfltoH 
Nova-Yovk, Çnjui 
( leniu«, Ur Ümbrrte 
Ifamburffo, St faria 
Rio da Prata , Dmmbc 
Portos do Norte. Domcnic.,.. 
(lei,uva, Venrjmrla 
Buenos-Aires. CardHlirc 

Bordeaux, Allanliqnr 
Nova-York, Si/racnnn 

Bncnos-Aircs, Monie 

VAroRKS A SAIIIIl D» SANt 

(lenova— Washington 
Nápoles, WwiUiwjton 

Sniithainpton, Ihinnhr 
Hamburgo— Tnrnnnm 
(Icnova—AV llmberlo 
(lenova, Veiteznrla 

Barcelona, Al/irrie 
Ilordeaux, Cordilltre 
Hamburgo, Siíiiria 
I »nenos A Ires, A Itiiuliqur 

New-York, Como ;... 
New - York, Syracura 

ri iEJO» DOS OKNEUOS 

(Mercado Sã de íiunjo) 

Assucar,kilo rs. — 
Arroz leptio, s a c c a . . . . 

• Carolina » . . . . 
• Ignape » . . . . 

Alhos, restes 

Batatas, 50 litros 

• doce, 50 l itros.. 
Lombo, kilo 
I i t lMo, nm 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 

Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, nm 

Toucinho, kilo 
Banha em rama, küo 
í 'ebolas. kilo . . . . . . . . . . . . 
Carás, fií) litros ' 
Carne secca, k i lo . 
Carne de porco, kilo 

Carne de carneiro, k i lo . . . 
Carne verde, kilo 

Farinha de mandioca,501s. 
Farinha 4c millio, 50litros 

Feij.i i , 50 litros 
ítallinlia, uma 
Pato, um 
Peru, um 

Frango, um 
Carne de porco, salgada | 

S. Paulo. 13—9—1902. 

JUNTA COMMERCIAL 

SESSio FM 12 DE A008T0 DE 1902 

Presidente, d r . Procopio Malta; seerc-

taiio, dr. J . A . de Andrade; deputados, 

João Candido Martins, Conceição Bastos 

e João Antonio Julião. 

0 COMMERCIO DE SAP PflULO-Dominqo, 14 de setembro de I9Q2 
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ItíiOOO 
I <800 
l . ?300 

O dotmtado sr. 
Vivra, (Ii* o seguinte : 

«a daa listas pelo» Julio» de corainer* lo, 
"tlbmetto á apraclaçío o ao critério dos 
»rs. deputados as duvidas i|uo me oceor-
rem, deduzidas do texto elpresro o posi-
tivo da Jrt, que as resolvnrío como fõr 
Justo 

Martins, pedindo a pa 
I " : •Assim como 111 

leis, ou parte das leis, rjne dependerem 
de regulamento, só entrarão cm vigor de-
pois da publicação no Diário i)f[iri„l 
do respectivo regulamento, na couforini 
dado do que dispõe o a i t . 4," do dee. 
n 572, de 12 lie Julho d» 1890, assim 
lambem in< parece qut a lei n. 869, de 
1(1 do agosto ultimo, promulgado para 
regular as («Hemia-i, só entrar* em vlg..r 
na parte que so refere á o igan ísaç lo da 
lista dos jndicos provisórios pela Junta 
no UM/, do dezcnibio, <|ii» é a épucu que 

referida lei, a : t . 10, g 1" , designou 
para tal organlaaçío : continuando os 
Jnizej couiinerciacs a fa 'er as nomeações 
do syndicos, nos termos do art . 0.", let-
tra c do decreto n. 917, do 24 do outu-
bro do 1890, 

A organisaglo da lista antes do prazo 
designado na lei me parece exorbitante 
de nossas attribulçfies o. além disso, va-
mos dar funeçOe» extrsordinarlas e uSo 
previstas por lei, podendo, portanto, os 
actos i le taes syndicos ser inquinados de 
nullldade em prejuízo dos processos cm 
que fiuiccionarein. 

Accelto e approvo a idéa do sr. pre-
sidente, para que se consulto o governo 
da União » 

A Jmi ta , cm vista das ponderações fei-
tas pelo sr. presidente, resolveu que se 
of lidasse «o ministro dos Negócios da 
liHliç!» da l n i á o , coi.sultando o sobre o 
prócerso a seguir para poder tomar uma 
resolução definitiva sobre a matéria do 
offieio dos drs. jui/cs do commereio da 
capital, o cominunicundo se esla resolução 
aos mesmos juizes 

DI5NTICÄ0 DAS CRIANÇAS 

o i 

P . D U T R A 

O N < I i M l n < < f c a n o * n c c l t l i w « l o a <-l in í<-o« i d e S . I ' . - m l o 

Amis M ite Lote êi 

Dr. (îalvllo Bueno 
Dr. Margarldu da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. pereira da Roi ha 
Dr. Mello Biirretto 
l ' r . Philadelpho de Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. (louçaIves Theodoro 
Dr. Moura Avevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Oestro Lin:a 
Dr. Honorio l.'bero 
Dr, Valeriano de Sour.a 
Dr. Franco Mejreilts 
Dr. Hou.ra (.'astro 
Dr. Candido dn Almetoa 
Dr. Leite Brandio 
receitam a MATRICARIA, de 
ça» o att estant a sua effieail« 
Carvalho, 10—S. PAULO 

Dr . Faria lUeha 
Dr . Orerefo Vidigal 
l ' r . Fructuoso Pinto 
Dr. Aranjo Va l to lírosso 
Dr. Antoni« Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. I r n a ' i o de Rezende 
Dr . < arliie Comeftcle 
L r . Soeiro de Carvalho 
Dr . Agnello Leite 
Dr. Santos Banhei 
Dr lll idio Ou ir i tá 
Dr . Còrte On msräM 
Dr. Rolimberu; Sampalo 
Di'. Ernesto Cotrim 
Dr . Leonídio Ribeiro 
Dr. Suté Anttnio de Mello 

Dr. Lourenço Messntti 
Dr. Arsiuiz de Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Accacio de Araujo 
Dr. F de Sant'Auoa 
Dr J o i o Sodiiil 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Bcmi^io (iiiimar.les 
Dr Euzcbio d.- Hiiriros 
Dr. Hora de Maga! hl es 
Dr. J o i o Tedro da Veig» 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr, Canuto Vál 
I)r. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Ol iva 
Dr. Affonso Splendors 
Dr M. Franco Costa 

( J K I C A a q u e o p u b l i c o d e v o d a r a p r e f e r e n c i a U N I C A 

39—RIJA DIBEITA-39 
^ Î ï i i f " " f l a c S n ' l i a i , p o l o n o t u n J l p r o p r i e t á r i o » K j 

J U L I O j Â . X M T X J l X r - E î S D O E î A B R E U 

F. DI 'TRA, 

. Inventor i 
nos^ «effrlmentoi d.v dentição das crian-

fabricante, F DUTfH , rua Vieira de 

(ni) 

( i l i u m o n ( K-NCFTO <{IIH i i i c i t w i i m i n o H » 

I ' l l j » l l a I I c i l o r » I . — l ' I , A \ O N O V O 

P H E M f O m . ^ 1 0 » 

« p i o / r s p a p j t n l O . ' l V J l o t e r i a d u 

Exfracçio—Ŝbbada, 4 da ouîufero ete 190̂  
. » I , I • « I n 

A A c c u m u l a d o r a 

M I S 3 A Í 3 

A i m u R o s a d o s S a n t o s 

C a m a r g o 

Os filhos, netos, genros e no-
ras da fallecida d . Anna Rosa 
dos Santos Camargo, convidam 
todos os parentes o amigos, 
para assistirem á missa do trige 

simo dia que, por alma du sua sempre 
horada mãe, avó e sogra, mandam ce 
brar a 15 do corrente ás 8 l|2 horas 
:i manha, na egreja de Santa Iplivge-

uia. 

E poi- este ,i'-to de religião se confes-
sam desde já agradecidos. 

2 o . TORNEIO JIIL.VBAI, 

ãOOfOOO 

Recebi do sr. Antonio Ribeiro Júnior, 

agente geral da A Accamntadora, nesta 

cidade, u quantia do quiMiKXTos u i L 

BÉts, valor da apólice n . 715, que pos-

suía, da mesma Companhia, premiada 

no 2 o . sorteio mensal hontem rcali-ado, 

na séde social, em S . Paulo, A rua 

Pulado n " . 3-A. Para os fins de direi 

to, passo o presente recibo dando plena 

qultaríio daquclla apolico d ' . l Accumu-

ladora. 

Campinas, 11 de teteml.ro de 1902. 

FOANCISCO Ai.nsAKDniKo DOS SAMOS 

—Cont inua aberta na sede social e nas 

agencias da companhia, neste Estado, 

iuacripçflo desses titulos para o 3" . sor 

teio a realisar-je cm 10 de outubro pro 

xinio. 3—3 

1:05 

92% 
1125 
01$ 

a i í i õoo 

5.15 

Sofrrem o desconto de l »,'», até o fim 
J1 , mez, a i ccdultis do Thesouro fede. 

rn! de 500Ç da 5* estampa. 200$ c 5 0 * 
na c estampa, e 2 0 ? da 7* estampa, e de 
de G * d " c n l b r o «ol lrerio o desconto 

SOTAS n u nrcoMir i inxTo 

prorogado até 31 de dezembro do 
«rrente anno o prazo para o recolki-
rafnto, i:,ío sú d t s notas dos bancos emij-
wres, como das emittidas pelo governo, 
i m J , l o r S d « 'M)* J s S * « t a m p a 200», 
W » e „OÇ, d i 7", « 200$ e 20« 'da S*. 

KOTat VALOU 

as cednlas 
, . — Kiü$ , da C* 

estampas. 

MALA8 P A R A A EUROPA 

, O * E Z DE S E T E M B R O 

w a 17-Dannbe 

• 24— Corffilltr* 

PáRA MOTA 70BK 
» ia n-Ctrdillàrt 

KOrAS SRM V-Atoi 
K lo t*m malt valor a!gum 

«e 'missão do governo, de 
' • estamn». 

KXt'LUTNXTE 
Officioa: 
Do dr . juiz de Direito i h 2 . " vara 

commercial desta capital, comtnunicau 
que, em data de In de setembro corren-
te, foi decretada a failencia de Rosario 
Luiz Medici, desta praça.—-Inteirada; fa 
çain-sc as coinmmticações legues. 

De José Marcellino Costa Carvalho, syn-
dico provisório, comiuunicando uue foi 
decretada a fulli-m ia de Targino Morcir, 
da Mattos em data de 9 do corrente, d 
praçu do Caçapava.—Mesmo despacho 

Rcqntrimcntos: 

De Alfredo & Ouiniarãcs, da praça d 
Rio Claro, para o arehivameuto de seu 
distracto «ociul. — Archive se. 

I)u Stockier Fontes, da praça de 
Santos, para o mesmo f im.—Completem 
o sollo. 

De Kurugii.n oc Irniiio e Israel Israe-
Man, desta praça; Elias P liia-u, Ahrahlo 
it Abdallah A tic, da praça de Jabot ca 
bal, para o arehivameuto de seus di.slra-
ctos sociaes.— Archiven! se. 

De Julio Muller, desta praça; Elias 
Buliasi, Abrahfio & Abdallah Alie, da de 
Jabuticaba!; Pedro Antonio Sahid, da de 
estação de Joaquim Egydio, para o re-
gistro do suas firmas cominerciaes.—lie 
gistrem se. 

Da Companhia União Sportiva, para c 
archivamento do n . 191 do Diorio offi-
cial do. Estado, que publica as actas das 
assembléas gernes «xfraordinarias reali 
sadas em 11 e 21 de agosto findo c a 
certidão da ult ima destas actas.—Archi-
ve-se. 

De Brito & C . , desta praça, para o 
registro da marca denominada i/ri/iu, q-ie 
adoptaram para os phpsphoros de sua 
fabrica.—Registre-se. 

De Theodoro Matheus, para o registro 
da anctorisaçílo que concedeu ;i anu mu-
lher Thereza Landolf pura commcrciar .— 
Registre-se. 

-O dr . presiilente apresentou si Jun-
ta o orn. io do.i drs. juizes de Direito 
da l a o 2* vara commercial da capital, 
solicitando a reco sta da lista dos coin-
men iantes que devi o servir de syndicos 
de failencia, de accflrdo com a ici n . 859, 
de 10 de agosto findo. 

O dr . presidente, sobre esse assumpto, 
fez as seguintes ponderações: 

-A lei n. 859 de 10 de agosto deste 
nno, que reformou a lei das fallendes 

em seu artigo 10 § I 3 , estatúe que ns 
juntas commercial's de dous em dous ân-
uos, r:o mez de de/ombro organlsarãc, uma 
lista do negociantes do logar para servi 
rem os alistados do syndicos nas fallen-
cios quo oceorrcrein nos doía ânuos se-
guintes. Foi a lei publicada no Diário 
Official deste Estado, no dia 21 do mez 
findo, e nos termos do artigo I n. 2 do 
decreto n . 572 de 12 de julho de 1890, 
tornou-se obrigatória tres dias depois de 
sua inserção na folha official. 

Desde o dia 28, pois, do mez findo 
está esta lei em execução na comarca 
desta capital. 

Em officio quo ine endereçaram 
juizes do Direto desta capital, solicitam 
com urgência desta Junta a remessa da 
lista contendo os nomes dos commercian-
tes que devem servir de syndicos nos 
processos de failencia, do ãecõrdo com 
a lei. 

Entro, porém, em duvida se antes do 
mez de dezembro podem as juntas com 
merciacs organisar as listas de commer 
dantes que devem servir como syndicos 
nas fallendes. 

A lei terminantemente dispõe que essa 
lista deve ser orgnnisuda no mez de dc 
zembro, afim de que os nella alistados 
sirvam nas fallencias quo oecorrercin nos 
dous aonos seguintes. 

Tendo a lei determinado a época pre 
cisa ein que as juntas commcrcíaes de. 
vem organisar essas listas, e o período 
dentro do qual os alistados devem servir 
de syndicos nas Tallencias, parece-me que 
nesta parte, a lei não poderá ser cxeeii 
da aguardando se a época fixada por ci-
la c o pertodo determinado para os syn 
dieos servirem nas fallcuciaa que occor-
rerem. 

Organisadas as listas, desde já se podem 
suscitar outras questões. Servirão os alis-
tados de syndicos nos processos de fal-
Icucias que occorrerem até o í im Jo cor-
rente anno, ou agnardarilo o período que 
ihes é determinado «ia lei ? 

Servirão até o finai do mez de dezem-
bro do corrente anno, organisaudo-se nes-
te inez nova lista, ou servirão para o 
período prefixado na lei ' ! 

Este alvitre tem fundamento em lei ? 
A organisação da lista fora da época 

determinada em lei não induzirá em vi-
cio para o rerolar andamento dot pro-
cesso» de fallenclas ?—Parece-me que a 
solnç io mais consentânea será aguardar 
o tempo prefixado em lei para a orga-
idsaçio d u listas dot rommerciantea que 
devem tervir de «yndicot, soccorrendo-se 
nesta parte os jnizea do commereio da 
lei interior, on consultar-te • Poder 
Execotivo a respeito 

N i o desejando, porém, crear embara-
ços ao rebolar andamento dos processos 
de faile;icias, e tendo solicitada a remes-

As filhas, genro, enteados o netos do 

[ f a r ã o <Jo I t a i n a l l i o 

rogam ás pessoas de sua amizade e 
do finado o caridoso obsequio de ouvi-
rem .1 missa de » V di.i que, por sua al 
ma, será rezada, ás 8 112 horas, na < gr-
ja da Consolação. 3 - 2 

^ Joã 

Ti g " 1 ft 

T"! 
A n é s i a A u f o n l o d a S i l r a 

Jo3o 1'into For mira Sobrinho o 
fiiniilia, Joscj Antonio nu Sil-
sna família, agraíluccm pro 

fundamente reconhecidos a to ' 
a i pessons fj:ic s i dignaram 

acompanhar á suu nll ima mora la a sua 
pranteada c/ino-ja — ANÉSIA ANTONIO 

S I L V A . O pa«, a mão r os parentes 
da mesma convidam to las as pessoas 
de sua amizade a assistir á missa do 
7 n dia, rjue, na próxima fln^nnda-fcíra, 
15 do corrente, mandam celebrar na c^rc 
ja do S . Francisco, li horas da ma 
nhã. Mais uma vez agradecem este a<to 
de caridade c religiüo. P>-

E f e c ç ã o l i v r e 

A o c z m o . n r . d r . c h e f o 

p o l i c i a 

do 

O abaixo assignado pede providencias 
v. s. pelo facto que 'passa a nar-

rar : 

í o dia 12 do corrente, achando-nos na 
rua Direita, de passagem, fomos intima-
dos a comparecer na Policia Central, á 
ordem do (Ir. João Baptista dc Souca. 
subdelegado da Central, e, sem motivo 
justificado, fomos detidos como vaga-
bundos, segundo consta do Commereio 
de Siio Paulo do dia l i). 

Protestamos contra semelhante abuso, 
íeis o abaixo assignado, lJomingos t í r i l 

é proprietário do carros nesta praça 
12 annos, como póde-se verificar na 

Iflsnectoría de vehiculos, e é homem tra-
balhador o honesto, e protesta contra a 
prisão o o titulo de vagabundo, que uun-

foi. 

DOMIXOOS (intr.i.o 

D r . O l i v e i r a E c í e l h o 

MEDICO E OrKHADoa 

Pratica todas as operações de 
pequena e alia cirnrqia 

Especialidade em moléstias das 
lias armarias, th utero 

»jphililic as c du petit 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dór. 

Ilydrocele, cura radical, sem 
dor. 

Tumores do utero, do selo c 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

riceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radicai das hérnias. 
Operações nos OMOJ O 

articulações. 

C O N S U M A S "das 8 ás 11 da | 
manhã e de 1 ás :i da tarde 

1 0 - K i i a d e s . J o S o 3f> f 

E c c u t s 

O credito e o conceito são a cauta d,i 
multa procura dos preparados de !.niz 
tar .os , na drogaria Mnarirr d r ,/ 
rnt, Direita 40, que a 4bu do receber 
sortimento das Pílulas sudoríficas Anti-
rlieumatico Paulistano, I.icer autipsori io, 

"s ante hemorrluildarios, Oleo calmante 
1 O» depurativos e outros preparados que 
tamtiem são encontrados na n u (,,-bre 
Irmãos «c Mello. - _ 3 

r . KSCOVAS. de todas as qua-
l i d a d a . Vendem so abaixo do 

ci^to para saldar. l íua Direita, 59— 
A NUNES . 3 o _ y 

m i 

liorua (in t;:r-, , 

O p h n » f l o s f t t i t n p o r l a n l c l o l o r i a i n t e i r a i n » n ( c n o v < » , 

« Ï o L Î O O «*<»iififtH l o i n i i i t i i f o u t i * »s «l<» i i i i j > « > i * l m i c i j i . 

• J o ^ a a p e u . i a c o n 4 0 . 0 0 0 l i i i . , r ^ a e d i s t r i b u e 

:I « JM ; I I AL«'»M ( h » p r e -

)!- i j i i o d n a i m p o r t a n c i a d o : U Í O : 0 0 < » $ 0 0 0 

CAS. 

« I V — 1 ! 

a ' 

A t t s n ç â o 

Pcssôa s-;ria e eoin família, artista 
f?raphicot com rfj jnlar conhecimento (Jo 
jornaHsmo imparcial, desejando retirar-se 
desta capital, offcreee-se para tomar 
conta dc uma typographia no interior 
deste Estado, ou no interior «Io Ivstado 
"e Minas. Prefere-se typographia cm que 

se possam executar obras. 

Cartas a I.LTAS DE I.ITAS—nesta re-
dacçâo. ú — 2 

i.is fu ja causa 
im (iiitid ;ne-
o jio-'cr da.« 
dr. ift'iiiz«'! 

medi« amentos 

de HAVANA ~ Im ro 10 
^ "lo- Sortimento colossal-

ua Direita, n .59—CASA NUNIJS. 

H ã o é r e c l a m o 

As apólices da «.f Accnmutadora• duo 
uma renda mensal mínima de 100 a l.">0,J'o 
sobre as respectivas prestações. São emit-
tidas mediante o pagamento de uma joia 
do 8 a 5$ cada uma o do uma presta-
r ão mensal de l.^õOO. luscripçòcs e pros-
pectos na sede da companhia, á rua do 
Palacio, 3-A, (m) 

. 0 - ' Í J I Í E D Z O P A R A O A L L O S 

fon 'ila do dr. I.-i;z I taire'o o prepara-
do pelo phnrn:.ieei;1 o-o ,\L e.|o Soares, 
encontra-se ua ró. innacia A:iroro, á rua 
Aurora, 

\'idro, 1 Sj.",' 

I--sija-.se sempre o nrore (le Macedo 
Soares, marca e firma. õa-dom. » ) - 18 

E n x n q u s o a , fígados o i n t e s t i n o s 

Attcsto que soffri, durante S ar.!")s, dc 
suxaijueens peti ,.liras, tornando se tilo 
desesperad ir o meu estado de saúde mie 
militas viv.-s pedi a m ,->... 

lloje, coin o uso dits pi! lia:: anti-dys-
peplicas do d r . Ileinzelmanp, n j o sinto 
mais nada e est-.u perfeitamente i 

HUMIIICII RIA I,'. 'U i r r i x s 
I.Firma reconhecida) 

Para combater as inol --
princijial é o ventre, iie.ii 
dieauicnto tem a virtude r 
pílulas anti-dyspeptiias d' 
manu, o mais antigo dos 
deste Estado. 

Attesto que. soffrendo do fi^a<!o e ja 
desenganado de todos os médicos, nie CH-
rei ein poucas semanas, tomando as pí-
lulas anti-dyspopticos do dr . II inrelmann. 

A.VrO.MO J . DA SiI.VA 
Page—Fazendeiro. 
(Firma reconhecida) 

Padecendo do eslomago diariamente, e 
dos intestinos, sem esperam;:! de melho-
rar, usei das pílulas anti-dy^p- j.ticas do 
"Ir. Ilein/.elmaiin, e, graç is a este j.odo-
roHo remédio, estou radicalmente curado. 

nccommeiido a todos os q:io soffrein 
estas conhecidas o approiadas pílulas 
anti-dyspepticas do dr. Ilein^"! oan i. 

VlCTOÍÍIXO t.'AIÏI'OSO 
Bagé—(Firma reconhciida) 

Vidro, siyonn. 
Dúzia, L'tt.jiiUO. 

A Equitativa 
SZGVROS SÖHRE I VIDA 

SKOCJCOS CON Tit A ForJO 

Apólices resgataveis em diniieiro, 

sorteios. Informações e prosp>:cto.J, 

fiuecnrsal em ,S. Paulo : 

ãt n a l i u n i f u o i o , 2 Ü - \ 

( . . . ) 

a -

A'S SENKOüâS 
Q u e v á o t e r u n a f i l h o 

Aconae l hamos iis f u t u i aa 

m t l e a t |ue t e n h a m a p r e c a u ç ã o 

' I n c o m p r a r ( IR a n t e m ã o u m v i-

Iro de X a r o p e d e Fo l l e t . O 

uso d o X a r o p e d e Fo l l e t , na 

'<)se d e u m t t o u d u ^ s c o l i i « ' -

03, das de sopa, é quanto 

h a s t a p a r a fazer p a r a r imrae-

d i a t amen t e a3 convu l sões e os 

iccidenteB nervosos (jue pos-

am so declarar depoÍ3 do n t i s-

i i nen to d a c r i an t ; « . Tudo.-i os 

médicos o recommendani. To-

i'-: as parteiras o conhecem, 

pelo menos de reputação. 

O Xarope de F o l l e t adoi me-

a d ò r e d á u m son ino tran-

inillo e natural . A í t. í-r.òns 

rantlca pódem tomar ;!'. • tre= 

o l i i - res . d a s d e s ó p a , n a s •_'! 

íoras, sem inconv niei t -

um. Para as crianças lia 

cclht-ies, das de cli.i. 

ma- e por c ima um 'i ; 
rara tirar o ijo.sto um 

acre do xarope. 

A venda em 

macias. 

D e p o s i t o g e r a l 

o o i ) , P a r i s . 

Producto fabri 

ratorio da ( .13:1 

Chainpigny & ('. 

110 Rio de .Iam iro, jit-Io p.hai 

n i a c e u t i c o da menina ca?a em 

Paris, formado na' iieco!: 

perior de Pharmacia de Pa 

m F í M ü l A S r : . 

i>i:-iM.!, ."'.( - ,V-\ M X 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m i . d e h i l b e t i - H d e a l , G R Ä S D E L O T f R I A d e v e s o r d a -

f o r t o d o s o s m o t i v o s , a c & t a a n í s y a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e j « a i . 

q u e v e n d e u n o r e u i m p o r t a n t e v a i e i o p o r , m s r ^ ^ í ^ 
£ 
(1K p e d i d o 

p i ' C K C I l t l U I t<- i l l 

casa 

l h o t e i n " i r o o i m p o r t a n t e p r e m i o 

<Ii> i n t e r i o r « l e v o n i « e r i l i . - i i | i i l i > 

C o m i i . - i i i l i i u i l n i . i i l c -i-.ia \:»-* i r , n ' 

5 0 0 c o n i o s 

» « : | « ' i i r < . I j r r a l 

«• » l i o 
f» : i c t i i : i l 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 - R U A B I R E I T A — 3 0 

c C a s a f i l i a l , r u a d o T . ' I S S O : I M . n . 5 

COKItEIO . CAIXA 77 s : ' II 

£ G B / E J A S 

Quereis bons vie.í.os nanonaes ? 
outra oa na casa 

V n e s sV ^ í r i n f o M 

rua de 3 . Caetano, n. -J junto ao 
ininario. 

líemette se para 

na ou grande '(cai 

UMA F2Û3Î50A 
chegada do liio de.w,'a fa/.er negoci 
resta cidade para a ( ip loracJo d» n-
s-,stema privilegiado de annuncios 0 
CKA.VDK KKIK IT I ) . Cartas a este es 
criptorio, para H,'jertt. 

Terrenos e casa 

Conrado Sorgeniclit & Comjanl . ia commnuirara aos srus 
< r < i t » a t o desta pra ;a , ootrio -io interior, qno já voltou 
rã estudar ou ineliiorainento» introduzidos na fabricarão «f< 
(. •nniflo, tendo adqu i r i Jo nos diversos j-u.v.-.s qu.- visitou, nàu 

•i l-.itado, hrm como for non de grande cai.a»i!a-J^ e niud.ij:; 
nus o aperffiroados. 

I ma vez conclnida a moata^rm «Jos novos fornos 
ï ' stes fjiu: a jenns ' Jmarüo algümcs semanas, < »j>era 
* t»*m distingnido eom .suas ordens um pro .'urfo <!c 

v i r ta^om romiiote < om o i »tr(»r oiJ. não só nm (inaii.KitN 

• •.•morosos anuros e 
l i í'Jnrop3, —onde fô-
• VÍ I i l iU— o bo< 'o sr. 
•S.» i ; . i l l ! 0 pessoal 

iiTpis «;s i::'ji.s moJer-

S Y P H I L I S 
UOI.ESTIAS I>A PJil.I.E 

DO COL'IiO CABEM.r.'DO 
E DOS PEf.I.OS 

Or.Faub Lima 
Med ï co < sprcirt/i.s/ft 

rom longa pratica nos hos-
pitals dá fcüropa, numií-ro 
d i Sociedad»} d.) Hv^i<-ne do 
Franca,socio beneir>r;io i'OÜ 
A (Itl'Z HUMA.VJTAItlA) dos 

iiosj itaes da Heal «• lit neni'-ri-
ta Sociedade Portugueza de 
Bcnefic»;noia do Rio de .Janei-
r o — C o n s : de 1 Ij'J ás I, ú 
rua 1") de Novembro. 28 Ke-
sidcTicia, rua dos Gujvanazes, 
n. 3 ! . 

s o n n i s x õ ! 

por 

— DO — 

Br. Oliveira Botelho 
Funcciona nos prédios de uma 

aprasivel e saudavcl oliacara, si-
tuada no alto de uma poqurna 
collina e reúne todas as. (ondi-
íjões de hy^iene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordfm. 

Dispõe de optimos aposentes 
para o trataiiicnto de doentes 
qne podarão R^r recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. ^g) 

Praticam se operações de pe-
quena e alta cirurgiã. A instai 
laoào da He«:(j.lo cirúrgica e feita 
de modo a satisfazer os preoei 
tos da mais rigorosa asep^ia. 

Encontra se neste Samitorio 
uma secgüo especial para alie-
nados. isolada, completamente 
independente das outras secções 
e construída de modo a offTe 
cer as necessai ias «•ondiVjties de 
hyjfiene, conforto e segurança. 

Este Sruuitorio dlstxje também 
de uma bom montada pfjarma-
ia c. do poderosa reeurs.» de um 

»'«tabelecimento hydrotiierapico 
de primeira ordem. 
L » r « o » ! « I ' n v « í ? ; n i l ú 

n « " 

Entrada pela rua de 8. Jo io . 10 

MOLKSTIAS DA P E L L E 

Syphilis 
Orgam.i gonitaos e urinários 

D IS . V I E I R A W E H E L L O 

ESPECIAL ISTA 

T u l a a syphilis c a fraqneza ge-

nital por processos espeeiaes. 

Consultório I Reaidencia 

n iA DiiiEiTA, 55 [nrA s. j o a q i / m , » o 

Telephone, n . 510 fm) 

D 

ï 8 
S a a a t o r i o H y d r o t h s r a p i c o 

DIBECTOB, OTTO ÏOCB 

Medico—Dr. Ignacio Pereira da Rocha 

I t u n l l o n i f n e i o 

: i r » - A e ; i 5 < l i 

Trata se toda e qualquer moléstia, cora 
especialidade as dm urethra e do utero 

A'epfii/r—leite di)festivo e fortificante 
••>, latestino» e anemia, 

(m) 

pare o estômago, 

veade »« neste Suaatorio, 

C c m p a n h i a I n d u s t r i a l 

A m e r i c a n a 

0 0 « 9ÍDE xo RIO F>R jAxr rno , 7, NI-A 

DA QUITANDA — src( I : :(AI, It! \ 1,0 
HOSAIltO, 1L», NKSTA CAPITAI. 

I)e acenrdo r j m os seus i statutos pu-

blicados no Diário Official, da UniJo, 

de 5 de dezembro de 1900, será aberta, 

segunda feira, 15 do corrente, a siiceur-

sal que iniciará as operações pura levan-

tamento do eniprestinio de (jue necessita 

a Companhia, e de accôrdo com o art . 

37 dos mesmos estatutos dardo-se pelo 

recebimento das entradas, cautelas ou 

recibos provisorios que serilo sujeitos ao 

sorteio nos termos do artigo 0" do de-

creto n. 177-A de 15 dc setembro de 

1853. 

Os estatuto* dispõem nni : i r l t f n 

I I e 12, os seguintes: 

Art. 40. A medida qne se forem ef-

fectuando as entradas, dar se-á aos mu-

tuantes, para sua garantia, um recibo 

provisorio, até que, completas, se e ipeç» 

o titulo definitivo, na Mrma da lei. 

Art. 41. A» o b r i g a r e i seráo reembol-

sadas mediante sorteios, nos termos do 

a r t . 6" do decreto n . 177 A. citado, 4 

preço superior «o da emimio , guardadas' 

as reeominendaçSes nelle estatnidas. 

Art. 42. A director!», ao resgatar o 

empréstimo, na form* do art igo anterior, 

determinará as épocas dos sorteios. 

* A Directoria 

I 
fäsda de 

O caí»'- sem fuimv.a ? 
deira« JoA«» Mfrcri» c > 
Torrador /.c sa, };\^Í.T,Í 
ser.! fuma.;a. d»'n«»!ii;i,adi 
fabrica i a rna «io Vj.i; 
deposito «' ú rua do !.'. 
a cereja. 

Xon confmi'tctnr .' 

0 S e g r e d o d a B o l l e z a 

AS si.:«(IO 11 As K MtiÇi-f 

de esmerado trata!nnnto rn 'r.i:/ 
••Segredo da H^lu/.a» mn e\ •> 
liar para conservar a (••,!'is, 
brancura, destruir as i udas, 
manchas, tornar imp. r. cplivcis 
trizes e ruças, dar li.e nm • 
assetinado, res« t-ndt nd • i-crí 
simo. 

C a c ! a e s t o j o , i O O — J ' Ï K i r -

m a e i n d a IV» 

I * u a V i c t o r i a , 1 T i l l 

l . ï — * 

m 
i r 

no 
' lite aux 
epna! ir 

espi s 

d ' 
ifador 

A n a u n c l 0 3 

-i-; A I Uli VM-! 
L k dos , na l'en s fí o Ai< ntiî. Í7: 
João, \K\, esquina da rua Auror 

d,- Ü. 
10—1 

AGEXCIA GEIÎAL »AS LOTERÜS DA CAPILIL FEOERAL 
C L O I ^ I J I I E M ^ R I G S S O D N T 

inze de Novembro, 27-A 
- K S S -

E s t o i m p o r t a n t s p r e m i o t e m : i d o r e n d i d o innumora3 v e s i s 

COUPONS 
A 

r>.\ 

ACCUMULADORA ' 
s u J» j » ! i -n i<>n ( n IM'S 

T i l u l o s 

Resultado do sori J ) J.* hont»»m ̂  

Série premiada, 

Rateio, 20$ 100. 

Creditados ás apólices, p.ira » irmrla-
ção e resgate, 100 reis. 

3-â, 3na da Palacio, 3-â 
S. P A L L O .'ir.) 

Grande Loteria ia Capital Feirai 
NOVO E SJflHTíUOSO PLfiSíO 

Extracção — Sacada, i de outubro proximo — Exfracsãa 
_ A 3 3 HORAS A H 3 j T . f u S 

PIA1NTOS 
A officira de .losí Lncchcsi, á m i Jo-

S(' Bonifacio, 45-A, acaba de receber os 
afamado, piano« do celebre fabricante 
Th. Steiniveig Nachf. os quae , foram 
premiado, por Verdi e Boito, com a (frau-
de medalha ile ouro de primeira ordem. 
S t . SaSns, Viaima da Motta e muito« 
outros notáveis professorei. Kstes pia-
nos são todo» com tres pedaes e vendem-
se a prei,os modicos. Tem pianos ame-
ricano« de primeira ordem, também com 
8 pedaes. 

Aluíra-se. troca-«», vende-se a presta-
ções Veode-se também nm bom piana 
Her j . qn««i novo.«em defeito,por 1 0 0 0 ^ . 

INTESGRAES Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente gerai e actual representante da Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 27-A 
C a i x a d o c o r r e i o . « 1 7 — S . P a u l o 



ZM 
Uff 

i » 

1 11 II 
' S t S ' a E « » ! : 

H M W m m R a c h » P R 8 OU d l a c o B p a r a grn 

M U I 1 U l i U f i i l U J U l p ^ E « M » " ^ ï n D O U S 

1 0 0 8 . c o m u m e s c o l h i d o r e p e r t ó r i o n a c i o n a l d e m o d i L A k i u s . c o m u m e s c o l h i d o r e p e r t o r i o n u c l o n n l d e m m l i 

l u n d ú s , d i s c u r s o s , t a n g o s , d o b r a d o s , 

p o l k a o • v a l s a s , a s s i m c o m o t r e c h o s d a s m e l h o r e s o p o 

f a s , p e l o s a r t i s t a s m a i a c e l e b r e s , n a c l o u a e s e e x t r a i i g e i r o s . 

T o d o B o s p e d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d o s á ( m ) 

CASA EDISON-Ra 15 de Novembro, 29-A 
Ú n i c a c a s a o n d e s e e n c o n t r a m e s t a s c h a p a s . 

Çatalogos grátis 

' f- - f 
• f i 

M HE piM 111 
1 3 1 

L o ç ã o a V i o l e t a d e P a r m a 

U s a n d o e s t a s L o ç C e s , a c u r a 

é i n f a l l i v e l d a c a s p a e q u e d a d o s 

c a b e l l o s , ficando a c a b e ç a i m -

p r e g n a d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -

s o e v i v i f i c a n t e . 

D E P O S I T O G F A B R I C A 

NA 

Casa HUSSOH 
I m p o r t a d o r a d o p e r f u m a r i a s 

R u a d e S ü o B e n t o , 3 4 

S . P A U L O 

O OOffiEROtO DE SAO PAMtt-̂omjyiflo, 14 to sftembro tf» <802 

MOLÉSTIAS DO FÍGADO 
0 " Ü S í Í ! . ® O L D O , 1 P I C H I «»• O r l a n d o R a n g e l * o 

v e r d a d e i r o a m e l h o r e s p e c l i l o o c o n t r a aa m o -
l e s t l a a d o l i g a d o e m g o r a i o aa f u n o o O e » 

d i g e s t i v a s l i g a d a » > es te a o f f r i m e u t o 
B' do eminente professor da ttuuldado da Ifedlclaa do Ria «a Janeiro. 

O 1.1 m Kr r i r l í n n l s m l n .1.. n i _ _ . . 
— »» ' ' • « » « • « « o» BMIOUB ao toe 4a Janeiro, 
o K im . Br. D r . B o n j a m i n d a B o o h a F a r i a , a loruinte 
» honrosa «prec laro clinica qua «ervo á historia therspeaUoa 
desta preparado: 

«Ulm. Sr. phaimaeeutleo O a i i s o o R u r a i L - S . c. , 26 de Outnt.ro de 1895 
—Com o emprego que teuko feito ti» loono toiupo, do «trune .loa >osaoi 
preparado« ph.nu.ceullco», julfo-inr h(yo habilitado • ï l r Mpoatanea' 
ueote teatmuunber.Toa n «Biraol» tht,«p«utlc» que «ffeeUvamnite noe-
i^BMiUmO * P " , 1 > u r 0 d * m , l l lr" l«V«o oom que alo Mp'ato« 

«Bntre outro«' »lleutarel o Ell i lr de Boldo e Pichl, que preacrero dlerl« 

mente com vantagem ,m«nr. . ( . . . . . ». i \ . . .. " 
decorrentes perturbaçSoa 

ment» com vantagem manifest» naãTjpr°hemia»^ó%^íuV'di"oi í idó"e I 
S Í ^ I m ^ " ^ , " . f u T , 0 M " " epparelho J r „ S 3 w ' 

ÎJdoa oa voaaoa pre, irado. de t o l » , 
:cst!?o, freonon-

R r y w " • «•»»» WUIUEIU LUUOS os TOSHOB pro, irados de Kola. 
que considero cuperlorea ao> Importado* do MtnnMi ro e que correi! 

, P f U r R n ç í objective therapeuUo® a que te dentloHo. 
LOin IUI eafOrCO. <1U<! HIHI Ulli O l l n m t n l e l , » »« ! . 2 _ a « 

. a , , ! , i " i — v- buvrspeuuoo a que se aentluflo, 

.Oom t»l «.forço, quo eppleudo Tlv.mente, hourmla, por completo, a hidtia-

tri» braillelr» o • pliarniacla nacional. 1 1 

«Cumprindo eaae dever, aubacrevo-ftie dt V., ete.-Dr. B. ia Bocha fMa., 

! • P a r a g a r a n t i a ixJja-ae sempre a f-ma E o nome da ORLANDO BANOSL 

| Deposi to G e r a l : R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 - R io dè J a n e i r a . 

SAQUES 

VINHO CHAPOTEAUT 
c o m F E P T O S f A P E F S I C A . 

Efficacia 
e Ac cão 

R.ipida 

A P c p t o n a , é o resu l tado d a d iges t ão d a carne do v a cca pe l a peii-

s ina como pe l o e s t omago . C o m el la i iu l rem-se, s e n n e n h u m on t r ali-

m e n t o . os doentes , os convalescentes e todas as p r ssoas so l l i emJo 

d ' a n e m l a , p o r p e r d a d e f o r ç a s , d i g e s t õ e s d i f f i ce i b , r o p u g n a n c i a dos 

a l i m e n t o s , f ebres , d i a b e t e , t í s i c a , d y s e n t e r i a , t u m o r e s , c a n c r o , 

m o l é s t i a s d o e s t o m a g o , e d o l i g a d o c a u s a d a s p e l a l i a b i t a ç i o dos 

p a i z e s q u e n t e s . 

Este V i n h o é o m a i s poderoso de todos os a l imen t o s . 

C H A P O T E A U T 

8, rue Vivienne 

PARIS 

e em todas as 

Pharmacias. 

Por ser a mais pura, a P E P T O N A C H A P O T E A U T 

é a ú n i c a empregada pelo Sr. PASTEUR e nos 
laboratorios de Berlim, Vienna, S.-Peterstiwrrc 

e na Marinha Francezn. 

C O M M I S S A R I O D E C A F Ë 

Paga sa«s contas de vcisda á visía 
6S—RUA D A C O N C E I Ç Ã O — 8 6 

C o i n a 3 3 - 5 . P a u l o 

60—41 

A E L E C T R I S I 2 A B E 

Tel^phones, campainliag, para-raios o 
•n t ro ; materlaea pertencentes a esta arte 

Fa«m-Bo installacjões deste ramo e ac-
ceitam-se concertos 

L a r g o d a O u v i d o r , n . 8 
CAIXA POSTAL, 567—S. PAULO 

L A U R H A B A S I N S e t l 

60—59 

m M ù 

HOJE 

B u a 1 5 d e N o v e m b r o , G 3 

1 Esto majestoso salüo, fechado por nl 
guns dias por motivo de reíurmas tem 
reabertas os suas portas oo respeitável 
publico paulista para apresentar novida-
des interessantes. 

Além de vistas chieographiras novas o 
da mais alta importância, apreia-se um 
apparelho musical de alta novidade, de 
apurado gosto artistico e de uma r ique 
za estrondosa. 

K n l r e a s g r a n d e s n o v i -

d a d e s q u e s ã o a p r e s e n t a -

d a s » ' O p u b l i c o l i < | i i i ' i i o a p -

p a r e l l i o d e 

H a l o a R o e n t g e n 

a maior o mais assombrosa descoberta 
do século X I X no ramo das sciencias. 

Oom este aptiarelho, que ó de eon-
etrucçilo BRAS ILE IRA pelo sr. UENIÍI-
QÜE oiiuscKA, pôde qualquer pessoa re-
conhecer ns deformidades, a sua organi-
savüo, o seu ammirar, o conteúdo de 
unia mala, de caixas etc. 

Os raios X constituem uma garantia 
para os espectadores e fazem conhecer 
as ultimas novidades da sciencia. 

P r o g r a m n i a d o C i n e o g r a p l i o 

1 - 8 O imitador do celebre transfor-
mista Frégoli. 

4—6 Hanlio impossível—Vista cômica 
Verdadeira fabrica de gargalhadas. 

7 O encontro do aous trens—Vista 
(irada do natural quo emociona. 

8—15 Os sete peccados inortaes— 
Es t a vista de 400 metros de comprimen-
to 6 do effeito 6urpreheudente, a íôros 
haturaes. 

E n t r a d a , I S — C r e a i i ç a s , $ 5 0 0 

TODOR 08 DIAS, VISTAS NOVAS 

à u 

VILLA IIABIAKA 

Participamos aos nossos amigos n fre-
gaezes, tunlo da capital como do WN rior. 
quo rccebcnios um enorme softiineutú 
pluntas fruetiferas naclonaes e extrauje.-
ras, as quaes garantimos bôas, bem for-
madas e por preços excessivamente bai-
xos. 

Para o interior, garantimos lodo o cui-
dado e esmero na embalagem. De trinta 
plantas para cima, fazemos grtede rs-
ducção eixi preços. 

B O S E I B A g 

Continuamos a ter a primazia nesta 
magnifica planta, a qual se tem tomado 
obrigatoria em qualquer jardim ou quln-
tal 

A ncceitaíüo que têm tido nossas ro-
seiras nos desvanecem de tal modo que, 
para corresponder aos favores do publi-
co, nSo temos poupado esforços para • n-
riquceer a nossa jii enorme coilecyâo. Km 
abril p .p . , recebemos as lútiniiuüinvlda-
desdoannode l901 , e ein outnhro on no-
vemhro proxiuio, teremos aqui as novida-
des do corrente anuo, onde vêm algumas 
roseiras que têm causado admiração ge-
ral, na Europa, de todos os cntcndoJo-

C A M É L I A S 

Também o que lia de hiais bcllo nesta 
magnifica colleccSo. 

Ninguém possiie aqui colleccáo egt:„l á 
nossa. 

P l a n t a s d e c r n a n i e z t o 

E C 0 L L E C Ç Ã 0 

Temos grande stock. 
A nossa chacara fica a 15 minuto? do 

centro da cidade. 
Da estação S . Joaquim 

meia em meia hora. 

I T a n i a i B d e 5 0 â n u o s q u e t e m a g e n c i a s ' 110 B r a s i l , 

f o r n e c e n d o s e m p r e s a q u e s a t a x a s a a m a i s b a r a t a s 

d o d i a p a r a t o d a s a s c i d a d e s e v i l i a s d e P«ps'4u-
g a l , I l h a ! « o H e s p a E i h a . V a l e s p a r a t o d a s a a 

c o m m u n a s d a ( f t a S i a * 

Agentes para o Estado âc 8. Paulo: 

G a r c i a , N o g u e i r a o . 

L O J A D O J A P Ã O 

• 3 = 2 , r i x a , c i o S . S e i i t o - S . : P a . . a c 
60-1: 

D e p o s i t o 

40—RUA GONÇALVES DlAS -10 
d o J a n e i r o 

_ - . . ninaria l^uarre--liou ( 

Sanhla Manuractora de Fumo« que lhe tein dado o méis exlraori 
oaenvojvlmento—c' - - • • • - - •• — 

ridade de seus proi 
toucador delicioeot 
pelos preços ao alcance de todas as bolsas 

Dentre esses produetos mencionaremos 
Agua do Colonia exlra forte notável pelas suas propriedades vulnerarias 

frigerontes. 
Água Florida especial f«b," coçío da casa. 

No curto perjodo de 4 uunos a Perfumaria Quarrt--hoje ]iroprlod»dc l a Cum -
loriflnt 

olvlmento—conseguiu a acceitacto geral do publico pela 
ridade de seus proi 

úm 
Inarlft e acurado 

onscgulu a acceltavUo geral do publico pela reoonheddf superlo-
diletos : seus extractos finíssimos suas aguas e prepnrndoti para 
I lubriuados coin matérias primas escrupulosamente «»colhidas a 

Liverpool, Brasil and River Plato Stoamerr 
X 4 n h f c T . a m p o r t «ak> 

C o l t 

ENRICO D B PAMAOÏIEOI PAKA NIW-TOBK 

BVJÍÓN, «Je Santo» 

do Hlo 

[lia. J lEVELI i ' s , do Bio 

T l W V e O N , de 
do : 

ntos . 

Agua de Toilette. Agua de laioudo ambriíe e Agua Ifeal de Portugal- artigo» 
exclusivamente preparados cotn substancias vrg" ln«£ escolhidas dentre as planti 
balsâmicas as ulais salutares 

as plantas 

de toilette extra o Vinagre de Ilaily excellentes para perfumar o 

S £ ' & 4 F f t ° P l h t a ° ' ainarellão, cansaço, iiiflaiu-
I- § L 5 8 asM • ' Í cM K • »"»vâo de figado, nouies vulgares do 
Ea VSVtE O " V á a H S F ankylostoniiasc, cura-se em 2 dias com 

, „ . „ „ , , , - , , , . 0 Anlijiostoniicida, remedio mais pode^ 
roso atd hoje conhecido, o «ce i f a lo pelos notaVcis-iutroduzidos no 
hospitaes e casas do caridade do Estado do R i o . -Cu i d ado com os falsi -

^ ^ H ?-V,T, ' '"D ' ,Í!;° 6 « « f " » — N o K lado do Rio de iro foram 

curados ate hoje milhares dc op i lados .-Vejam attestados nos jornaes 

A Calicy.ilna Pimentel lux cahir o calo 
cm li dias—com d.iu- opplicações tíiarias 
—até h jenSo lia calopeáico melhor—Tira 
a dor 'ogo nas primeiras upplicaçScs. 

As dores rheuinati-
; as, a oiijinia a sy-
pliiiis, c eczemas, fra-
queza pulmonar, es-

,„„ , , . . . , . , crophulose, raciiills-

1110, debt idade nen osa, dyspepsias, clUoroso, curam so com o vinho glvco-

pelâs críív'-as " é d c s a b c r »8™'avcl , tornando-se bem aecelto 

A Salicylina Pimentel cura 
cm poucos dias, não trazendo 
a prostatite, o é a única in-
jecçíio receitada pelos mc-

, . . , , dicos notáveis do Brasil. As 
frieiras, sanias, darthros, empigens, sardas, mauclias do rosto, comichòc» 
suores fétidos o cancros venerais, dcsappareceni com applicaoões da Salicy-
lina. l\as mordeduras de insectos venenosos, ó do um effeito admirável 

P r i v i l e g i a d o p e l o G o v e r n o S a n i t a r i o d o s E . U . d o B r a s i l 

Adolphe Ve iga-Rua de S . Pedro, 57, drog . i r la-Rio dc Janeiro. 
Balut Ciair 1'imentel—liua José dos Heis, 13—Engei:iio de Dentro 
Rio de Janeiro—Deposito e fabr ica . ' , 
Mallet Honre« -Itun Ott t iul tanda, 33. • 

Drogaria Janvrot. 
Rua Uon;alves Dias, 30—Casa Colombo. /..a 

Viuogro 
tacho. 

Agua d" Quina e loções de violeta foin heliotrope peau deoupé etc. 'Espagno 
Dentifrício Quarré o melhor quo se pode usar paru assjúo da bocca o conser-

TtçSo dos dentes. 
Brilhantinas de um e d> dous corpos. - / 
Brllliuntlnas concretas a ultima palavra das preparajões paia dar brilho o vl-

v'or uo cabello e d ba r l a . 
Agua do colonia autiscptica o único dcsiiifect&ute poderoso e de um aroma 

tgradavel que se pôde usar nos aposentos o roupas dos enfermos. 
Vasilina perfumada o giycerina hydratadu o perfumada (híliolrope jasmim, ro ia , 

e violeta) magnificas prepai uçOes para ovclludar u pelle. 
Extractos para lenço' propalados com cssencias extralildos da i melhores flSrca: 

perfumes permanentes uelidosos e variados. 
Pó de arroz finíssimo hritncoj creme o rosa, acondicionado eui caixinhas de luxa 

e em pacotlnhcs: perfumes variadíssimos. 
l 'o dentifrício recomniendado pela escrupulosa escolha das substancias qne o 

compõem e que dSo alvura aos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 
Pasta denlifricia a melhor das combiuaçüos dest„genero esplendidamente per-

fumada. 
Sabonete Quarr í e inediclnacs cm harras e fôrmas. 
Agua de Botot dentifrício balsamico, rocommendado por summidaJes medidas e 

o mais usado em toda a Europa, como o melhor especifico para conservação e bel-
leza dos dentes e pora o asseio da borra. 

Capillario Cluarró restaurador infallivel dos çabellos promovendo o seu cresci-
mento e dando-lhes brilho o vigor especial. E ' o moior inimigo da caspa e da cal-
vície precoce. 

EM SA© PAXIX-O 
Safãs União de Ãffonsc ZGeccia 

L A P . G O D O E O S A S I O , N . 1 ( S o b r a d o ) 
p n r n e n e o m n i e n d a s , u o m o a c e n t o 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
R w a d o I O 

. 6a. e do> • 

» d* «et t m h n 
J de outubro 

17 » 
28 

1 de novembro 

0 P A Q U E T E 

C O L E R I D G E 
Tilamiiiaâo a Int electrica 

Sabir» do R IO DE JANEIRO , n o dia 17 do corrente, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

K T E W - Y O l U r 
Recebe passageiros de l * a 3* clisse», para os portos acima e para 

b a r b a d o s 
Psle paqueto proporciona aos passageiros todo o conforto necessária „ . 

a boni« medico o criada. Viagem uiais ráp ida quo via Inglaterra e . . m . , 
vcDieiitcs de baldeação. 0 1 «co» . 

Preço da passagem, era 3* class», do Rio de Janeiro para New-Yorlr <t, 
$40'® (dollars inoeda americana). u r i t ' í l o 1 » 

Os paquetes" Tciutr/soii e Bgioii têm camarotes superiores do 1« o 1» i 
l'ara passagens o mais informações, trata-so : C 1» '«J , 

E m 6 . PAI) LO, com 

, ' í . f & J 1 " B R O D , E » > • « • J o a ó B o n i f a c i o , n . 3 5 
Eui SANTOS, com os ngentes ' 

18. Dampsliiro & €. Ld., Kua 15 de Novembro 2\ 
E Bo RIO, com os agentes ' 

H O R T O N M E G A W & C . L D . HUA PRlilElHO I)]i MARÇO, 38 

HMdeifíscIier Lloyd Bremen 

i 1NTERNÂCI0N 

F o r n e c e s a q u e s s o b r e P o ^ Í E i g a i , S s S u s 3 

e H s s p a i i i i a , á s t . i x a s m a i s b a r a t a s d o d i a . 

Ëim S. Bsnto, 22 Cfifiaß « 6 - 3 

CONTENDO C LACTO-PHOSPHATO cie CAL 

APPROVADOS PELA J U N T A d ' H Y G I E X E DO R I O - D E - J A N E I R O 

OLacto-Phosphatc de caí c o n t i d o n o XAROPE o 

n o V 3 I V H G d e D U S A R T é o m a i s p o d e r o s o d o s 

m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t e s . E l i e f o r t i f i c a e e n d i -

r e i t a o s o s s o s d a s c r e a n ç a s Raehiticas, t o r n a v i g o r o s o s o 

a c t i v o s o s a d o l e s c e n t e s m o l l e s e l y m p l i a t i c o s o o s q u e 

m o n s t r ã o - s e f a t i g a d o s p e l o ar.< mento r á p i d o . _ 

A s mulheres gravidas f a z e n d o u s o d o V I N H O o u d o 

X A R O P E d e D U S A R T s u p p o r t ã o b e m o s e u e s t a d o , 

s e m f a t i g a , s e m v o m i t o s , e d ã o a l u z a c r e a n ç a s f o r t e s 

e v i g o r o s a s . O LGCtC-PhOSphatO Cie CCll t o r n a r i c o o 

l e i t e d a s Amas c p r e s e r v a a s c r e a n ç a s d a D i a r r h é a v e r d e e 

d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a é p o c a J o c r e s c i m e n t o . P e l a s u a 

i n f l u e n c i a , a Dentição ó f á c i l o o p e r a - s e s e m c o n v u l s õ e s . Deposiio em Paris, 8, rue Y i v ^ns , e nas principaes Niarmacias. • 

PREPARAÇÕES 

O PAQUETE AI.I.EMjo 

I l l i i m i n n d o a l u z c l e o l p i c a 

COM MANDANTE, O . GROSS 

Sahlr i de Santos, em Í14 do corrente, para 

R i o d e J a n e i r o , I í a b i a , M a d e i r a , 

L i s b o a , I l o t t e r d a n i , A u í n c r p i a e B r e m e n 

levando passageiros dc 1* e S" classe. 

1'rcço das passagens de 1" classe para Roterdam, Antuérpia e Bremen, marcos 40Í 
Este paquete tom boas e as mais modernos accommodaeíes para nassV-Viri 

de 3* classe c tom cozinheiro portuguez a bordo. 
Este paquete tem esplendidas accomodações para passageiros 

Preço das passagens de 3* classe para Llsbôa, inclusivé vinho de mesa, 13jS001 
Recebe passageiros para as I l has dos Açores o Madeira. , 

Pitra fretes, passageas o mais informações, trata-se cora os agentes 

Zerreimer Biilow Sc Coinp 
i , „ « n a d e & l i e u t o , 8 1 — S . P A U , O 

j Largo Monte « legre . 1 0 — S Á B I O S 

ARPROVADAS PELA 

i í e p a b t i ç A G s a k t i '^ahia 

HoiiiGBopathiii 
Recommendamos ao publico a obra de 

SOUZA S O A R E S — A u x i l i o Honiieof/athl-
co ou O Medico dc Casa, (4a edicSo)— 
por ser a única que põe a medicina ho-
mceopathica ao alcance do povo ; assim 
como os medicamentos hoinceopathicos do 
mesmo andor , cujos effeitos são GARAN-
TIDOS na cura das enfermidades. 

O Auxilio vende-so a ÍO.ÇOOO o exem-
plar, encadernado, com 5'Jti paginas, re-
mettendo-se pelo correio, livro de porte 
r. registo. Para os medicamentos honitE-
opatliicos vejam-se os preços correntes 

Pedidos para Pelotas, a J . Alçares ile 
Sousa Soares. [ j 0ni ] 

THE AT RO SANT'ANNA 
Compasihiii Dramaíica Foríiigiieza 

Direcção artistico de A . T A V E I R A 

S f O J E » D e s p e d i d a d a c o m p a n i i a « l l O J I j ! 

d t i x t o s b â l t e c t a c u l o s 

' E x t r a c d i n a r i a M a t i i i é e á l 1 / 2 h o r a d a t a r d e 

T T m n n n i e n representação da celebre peça cm 3 actos, de M . Hennenuim 
u m a l U f l W l e Duval, traducrSo livre de E . Garrido : 

O papel t j í Suzanna é desempenhado pela actriz Angela P in to 

T o m a p a r t e t o d a a C o m p a n h i a 

A ' s 8 1 | 2 d a n o i t e — G r a n d e n o v i d a d e 

P R I M E I R A d a ^ i c a
A

r e p r e s c , l t a ' ' 4 0 d o Vaudeville em J actos, t radncç ío 

A Bola de Neve 
da 

bordo ACÇÃO EM P A R I 8 — 1 " acto no escriptorio da Bola de Nere—2" A 
• Hyate J u d i d — 8 o Eia casa de Campristrel . 

I W i s e - e n - s c e n e d e A . T a v e i r a 

Ú l t i m o s e s p e c t á c u l o s 

Os bilhetes desde j á á renda na bilheteria da tbeatro, para qnr^quet* destes es-1 
(eet tco los , J 

MAOHESTA rn.-iDA in; oitANATio—A perturbação gastriea, cardialgia, nansca, eni-
ctação, espasmos, acidez, indigesllo, dyspepsia o outras moléstias ir.tes-
tinaes süo tratados com a IIAOKESIA RI.UINA BE OIIANAIIO de cflicas 
acçilo estomachica, aperitiva c levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo. 

I.ICOB TMIAISA OIT SAI.sAP.tititti.iiA—A syphilis e todas as suas manifestações dar-
throsas, cscrophulosas, pustulosis, cancerosas, e tc . , são radicalnieute cura-
das com o IIROII TL SAI NA utT SALSAPARKII.HA fle Granado, poderoso e 
aeri ditado depurativo do saugue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

VINHO BECONSTITI.-INTE, ETC.—A luherculosc pulmonar, chloro-anemlo. lymphatis-
mc, raohitisnio e a debilidade, s io convenientemente tratados com' o AINHO 
ItECONSTlTUINTE HE QCIS10, CAMNE, I.ACTO-PIIOSPM'.TO M • Al. E PEPSINA 

oi.YCEitiNADA, do phariuaccuti.-o Granado, j repan. io de toda a confiança, 
pelas propriedades Medicamentosas das substancias da sua ilente for-
mula. Para melhor apreciação dos convalescentes c alquebrados das forças. 
\ide o prospecto exp! ativo. 

VINHO TETHA-piiosi'HAa'Auo—Rachitismo da infância, chloro-anemia, enfraquecimento 

NUO TET11A-
!o dos mo-

. . . poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do orgarnsmo, do grande auxilio para as pessoas quo amamentam 
crianças. Toina-so ura cálix iis refeições. . 

ALCATEio I.H UH—Preparado peio pharmaceutico Granado, segundo a formula de 
Go:ut, empregado no tratamento das enfermidades d«s orgains respiratórios, 
• starrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado nu estacão calmosa, coma 
1'icvcntivo de moléstias epidêmicas. 

OEt't'lt Ai l vo EXTRACTO FLUIDO-Composto de salsaparrilha, caroba c manacá pre-
parado pelo pliarmaceiitico Granado, eni)irega-.se com vantagem no 'trata-
mento das mohstias syphiliticas, rlicumaltoas, dartlirosas, ulcerosas c para 
depurar o sangue. 

ESTAS PELPAUAÇÔES NÃO HLOPII J ASIEXTE DOSADAS E SEOCIDAS DE EXPLICAÇÕES 
PACA DEI.I.AS SE FAZEI! USO 

O I-ABORATORIO da pliarmacia e drogaria Granado, á rua Primeiro de Março 
n. 12, Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporaçila 
medica e do publico; portanto, .is experiências dos enfermos ou dc quem os 
tiver n seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceut ics, appro-

Scc i ê i é Généra le tis Transm i t s Ma r i t imes à Vapaur de Ma r se i i l e 

111 HA-piiosi UAj'ADO—itaclutismo da infância, chloro-anemia, enfraqt 
pulmonar c por velhice, rcconinienda-so com grande vantagem OVINUI 
PHOSPHATADO, do phariiiaceutico Granado, cuja base é a reunião 
tholes phosphatos, constituindo am poderoso alimento para erguer 

vado.s pela Iuspcetoriu Geral de Hygiene 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & 0. 
0 2 R U A P R C a S E S K O S E S S f í K Ç O - F í c e d e J a n e i r o 

I > e ] i u 8 i f u : 1 ' r i n c l p a c » « l i o j j u - . a K « í e S . P a u l o . 

. 1 _ _ , . . , .. , . , , . „ . . . . , , _ '1 a 15) 

Vuvqp&iY® ixAien 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 

c o n t r a P R 2 S Ã © D E V E H T R E 

APPNOVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYOIENE PUBLICA DO BUAZIL 

^«STE laxante exclusivamente vegetal, é admirável contra 
"l/ccrues do estomago o tio figado, icterícia, bile Sua 

aci;ao é rápida e benefien tins eu aqueças, nas inchações do 
ventre, provenientes de mflmutuarão intestinal, pornue nao 
irrita os orgàos abdominaes. 0 Purgativo Ju l ien resolveu 
o du li n ! problema de purgar as creanças q..R n a o acceitam 
purgativo algun 

Deposito cm Paris, 8, rua Vivienne, i: nas prlociii 

O i > a « i ( i e t o 

AQUITAINE 
vêïdemort P ^ "" SMt°S' ^ " d ° 9 i" l i r4 , d e p o l s d a í n d i s P e ^ I 

M o n t e vidé o e Buenos-Aires 
O p a q u e t o 

Esperado do R io da Prata, tocará pels primeira vez EM SANTOS, no dia "0 » 
saliirá para ' 1 

C e n o v a © N á p o l e s 

Preços 

Î prjncipafcjs Pfearmaclas e Brogailag 

V i a g e m r a p i d i s a i m a l 

. » s d a s p a s s a g e n s 

1" classe—Gênova o Nápoles g^g frs 

a* ; ~ * ; ; • • • • m t™. 

Companhia vende passagens até Paris,' nas' 'cóndiçõis' 'segulUte'™' 

Ate Parts, ida, 1' cla-suo, frs fi7ft 
Idem dito, idem, 2* classe, frs . . . . r j f í 
Idem dito, 3* dita, f r » . . . ! . . . 
Idem dito, ida e volta, 1' ciasse, f r s . . . ; " . ' ; ; ; . ' i J09 
Idem dito, idem, 2" d i t a , frs óaH 
Idem dito, idem. 3 ' d i t a , frs.. ' . ' . ' . ' ." ü . ' | i 3 ( j l 

Para mais informações, com os consignatários 

Antunes dos Santos & C. 
ANTUNES DOS SAHTOS & C. 

» g P A U l . O - R u a de S . Bento, 29. 
b í l SANTOS-Rua 15 de Novembro, 65. 

R IO OK -1 A.NKIKQ—ma V de Marco. 34. 

ignig des Messageries Marititiieâ| 
( I ' a q i i o l i o l s I ' o H f o F r a t i ç o i f i » ) 

A V I S O S m a k i t i m o s " 0 ESPLENDIDO PAQUETE 

H a m b n r g S ü á a m s r i k a n i s o l i e D a m p f s c h i f f f a h r t s B e s e l l s r h a f 1 

SEltVIÇO ESPECA,. F.NTIÏR SANTOS'S HAUBUItGO, COM ESCALAS ptlLO ^ 
HIO DS JANEIRO, UAHIA £ L.ISBÔA *,L® 

Asuncion , 
Belgrano 
San Nicolas 
Pernambuco 

VAPORES A SAHIB 

Cu» : m m , MKS PAtlDiS, F10I9 BHilCI), PUREZA de SAUGffl, t u . 

t o ferra m atado p n r o ) m a l « a c t i v a qm o» oalrot fimutinotot • mtii toltrtrtn • 
ffJO Irrltã o momtgo como OJ ftrnt liquidoi ou lolursíi; wm «Sor nlo utngi os doutos• 

£11 ocrtjj« i umt dai rêral oreoorafOM I7W Um 0 ' 

APPROYAÇAO DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS. 
O seu e m p r e g o fo i a u t o r i s ado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro ' ' 

» VENDR-SF. : 1* EM PO; 2- EM OBAOEAS. 
* . B . — E r ] s t e m o o B r a s i l n n r a e r o M i F n J i t f l f n M M 

K m n l t a a • » « n x i M I A S , c o n t r a i C 

i t í e r e » q u e • « i c u t e O n i . m 

' 'tfAilL itnn^m hus-Arts, • sts frjgws fôymunss. W W W W t ^ 

Capt. 

•ah ir i , no dia 17 do eorrente. para o 

R i o , B a h i a , L i s b f t a , H a m b n r g o e C o p e n h a g e n 

I ' r e ^ o U n a d e I f , - l a H s e , , « r a l . i « ! , , - , , , , 

A C o m j i H n h i a v . n . l e p « s « a c ( e n s d o 

C l . * r f . , , r f | 0 , p e l « p r o f o d e l b - J 7 l O . O 1 " 
rndna A« vnnnma tloata i ' r . . 1 . . . . ' 

«I » I» — -—- I• - > y w <1(3 • I• ^ jl 'I || | | 

Todos os vapores desta Companhia tem a bordo èorint,»irn" , 
vinho de mesa aos pasíageiros de 3* elMse portugüei Forno 
Todos os paquetes da Companhia s ío da constn' ein m > j , 

lux l lectrica, pos i i odo « p l e n d i / M « eommodaçõL ^ Í L g e i r t ^ 1 

Parafretes . passagem, e mais inrormaçies eora m o Z - n t l , e d c U m m • 

E . J o ü n s t o n & c o m e u 
BUA D O COMMBBCIO. l « - & P A U L O 

CORDILLÈRE 
COMMANDANTE, RtqüiETt-Esperado do Rio da Prata, saliirá D E SANTOS, no (fil 

23 do eorrente, ás 3 horas da tarde, para I 

L i s b o a e Bordéos 

O PAQUETE 

Atlantique 
COMMANDANTE, UooLAM. - E s p e r a d o d j j f : „ r o p . n o a i , 24 de setembro, S A H I B v l 

DE SANTOS pera I 

M o n t e v i d é e » A R n a n n e . l í n a a 

Psra passagens e informaçSes, com os agentes: 

pm H DOS SANTOS A G 
k m b . P a u l o — r u a S . B e n t o , n . 2 9 

- . E m S a n t o s — r u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 5S 

ÛNlMENTO QENEAU 
40Annotât Exlto 

Suppression, FOGO 

Q u e d a í t o P e l l o 

g y f t a r a « 

RiU prerto« T o p too é o ntro . 
»« nitre» nlitftUM o Cuai i t loo t K l ra lifiimen!" 

•B posces dits » maoqos l r ae n n l • 
ist%u, at Torcodo*»« , Conta«»«" . I 
Tumores e XnohsçSes dae pern a«, I 
Bopa r av l o , l e b r * - C i i i B » , i t i - ^ b I 

tmoono u PASES : 
16S , r u a S a m t - H a a o r « , « M J 

• «m Iodas so Phsmsslso. H 
Biiipr^qo 4 aewtya 

Ü J a c i 

TODA A COf 
8 C B D l n i o i l 
CAIXA F, AO 
TRADOR, bft 
R IBE IRO , r.C 
S E D E V t t t A 
Í ÍUNCIOB AS 

TODOS OS 
t»Â0 SER F E l 
BO PASSAr.C 
C O M P E T E N T 
TAMBÉM OS 
CLUIR O NO 
COH DA FOL I 

A v i n o i 

CLINICA DE 
dentista A. Cat 
lho dos mais a) 
da sun profiss.l 
razfiavds Arce 
latjõrti, preriam 
binetc e residem 

Dl t . GAMA 
Clinica medica i 
de crianças líc 
tio, 123. Cqnsal: 
brado, dc 1 ás 

ADVOGADOS 
i:ar c Arduino B 
de S . Bento, n. 

ESPECIALIS1 
Monteiro Vianna 
elpaes hospitaes 
Iria, Alleii.anha 
rio : rua de S . 1 
Dc 12 ás 3 tard. 
yiicrcza, 24, te! 

DR. BETTEN 
Consuitorio. rua 
Consultas, das l í 

cia, rua da I.ibe: i 

ADVOGADO-
Acti i ta causas c 
no intrrior do 1 
d i 6 . Horto. 12, 
Galvüo üueno, 33 

DR . MATHIA 
nicdíca, com espi 
vesas. syphilitica 
Residência, rua d 
lephono, Cõ2. Co 
1. da 1 hoi .1 ás \ 

DR JOSÉ ' TC 
A' VOUADO — Illíll 
capital o 110 intei 
çunda instancia. . 
to. n . 12. Resid.-

Dií. VIRIATO E 
dico-cirurgica e 
d cs orpawB f/eni, 
l>h'lis. Consultas 
de Novembro, 34. 
l.iberdade. M . Te 

DR. XAVIER I 
medica ímolrstias 
rrita. 37, tclephoi 
rua S . Joüo, n . f 

.1. B ITTENOOl 
cutft todo e quah] 
te á sua proTissilc 
Direita, n. 26. 

A L F R E D O C . I 
ta Thercza, n . 20-

MORE IRA CAX 
Deodoro, n. 8-A. 

8EVER IANO L 
Deodoro, 10 e 16-.' 

ROBERTO TAV 
•gcncia. rua de S . 

QUIR INO DO C 
Bg ncia. rua dc S . 

J . F . FURTAI 
leiloeiro matricnlad 
rio á rua dc Saut í 

1'KrifiO DA líC 

«gentia, rua Santa 

O P I M O E S R 

Conselheiro .loaqu 

—Xão era esta a 

nhaca. 

Dr . Aristides da 

poro assistia besli 

ção da Republica. 

Dr. Manoel Ferra 

— Do qr.c o Brasil 

uo. 

Dr. Francisco Ri 

publica no fírasil s 

Dr. Arthur Rios :• 

publica não passen 
Dario. 

Dr Julio Cesar F 

- • <'' preciso Sahir 

custar. 

V 

Dr. Brasílio Rodri 

Quanta res f a ffeni 

tar a garganta pm 

sar o grito : rira l 

VI. 

Opinião ge ra l :—A 

concerto. A Rcpubl 

Ampliando o nosso 

tem, sobre a qucsMo 

vemos o seguinte desj 
r * o Jorna! do Com 

•Poblicoe.-se em boi 

colar telegraphica do 

«oi prefeitos dos div« 

<i« Bolívia, relativa me 

Acre. 

Di» a circular que i 

ve.-ao americano obr i j 

ch-r«r-se satisfeito cot 

introduzidas ao contra 

•« do Acre, oa parte 

•»»releio das aactor 

U r . 

A Franja reclamou 

mento do tratado de a 

qne estere eni 

fhancellarlaa de Londr 

» a r t e egaalmente, 

O» jonow» i i i i r m r 

f«ram comniunicac 


